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RIO 1 (OE)· - Ao sancionar
manhã de hoje a lei que regulamenta o di­
reito de greve, o Presidente Castelo Branco'
afirmou qu "hoje é um grande dia à Justi­
ça do. Trabalho e, para o trabalhador nacio­

. nal", a acrescentou: "E' também, um dia 'de
reconhecimento ao Congresso Nacional. A
Câmara e p Senado' deram ao Brasil uma lei
de greve destinada a manter a ordem so­

cial", O chefe da Nação anunciou depois,
que de acôrdo com à nova lei, caberá ao

Executivo oferecer a Justiça do Trabalh�,
todos os subsídios

..
necessários ?-s perícias pa­

ra a concessão de a.umentos salariais. Anun­
ciou que encaminhará imediatamente ao

Congresso, projeto de lei sôbre a prevenção
de greves, contendo indicações com as

quais, procurará reconciliar os interesses "cios
litigantes, antes de eclodir uma greve. O Mi­
nistro do Trabalho sr. 1\rnaldo Sussekind.

.

depois de fazer um histórico sôbre o diT�it(j
de greve-no Brasil, acentuou Cfll@ o decreto­
lei 9.070, vinha sendo <!lésJ:espeitad,) pelas­
autoridades públicas, que fomentavam gre­
ves com o objetivo de' subverter a ordem.
Em nome dos trabalhadores, falou o líder
sindical sr. Rairoondo Nonato, afirmando
que; "com o ato de hoje, o novo Govêrno Cfl-'
meçava a cumprir a promessa de que a rt'­

volução que trouxe ordem, respeito e paz ao

país, nãó foi feita contra os trabalhadores".
Estiveram presentes ao atõ realizado no Pn­
lácie Laranjeiras, Ministros de Estado) re­

presentantes patronais' dos opf'1'2rio:' Pé'.J'- «>

lamentàres, além do Presidente do 'fr:"olJ:l:.11
do Trabalho. A lei, é composta de 32 artigos,
e foi sancionada sem vetos pelo Preso da
Rep.

Concluido o Plano
1

acionai de'Abasteaimento'
RIO, I (OE) O PI�o

.

Nacional do Abastecimento,
deverá, estar �oncluido ain­

da hoje, sEfUndo afLrmaç��
do Ministra' Thompson

. FI·

lho da Agricultuta. O Plano,
deverá ser submetido ao

Presidente Castelo Branco

nos próximos dias. O plano,
prevê a adoção de medidas

enérgicas·
.

através da SU­

NAB, . contra especulação
nos gêneros de primeira ne­

cessidade.

alo, 1 (oOF.) - O Minis­
'. ; tro da Fazenda sr. Otávio

. G.êill de Bulhões, fez ho­

je uma exposição perante
membros tia. :Associaçã9 de
Diretores de Vendas, sóbre
a suspensão' dos .subsídíos

,ao pettólft>! t� e papel
"

jl�lIsn. 1 M ni�r-.! da '

Faze�dafrlS.õú""que -â medi-
da adotada pelo G(:>vê�!10'
tornou-se necessária, pois a

politica de subsídios, é con-

Agradecimehtós 'ao Secretário
do Oeste-.

AgradecendO a eficiente

'colaboração prestada pelo
Secr�tário de Estado dc..�

Negó'cios do Oeste Catm·i­
nense, por Of'f!,SJaO elo Se- .

minário Fisra-l realizado na­

quela f�é�áo, o Secret:íFio

da Fin:enda, Dr, Ellgêrlio
:Do in Vieira, ,remeteu ao Dr.

.

Serafim }3ertaso, o seguinte
radiograma:

"cumpr� ü' grato dever de

agradecer ao Ilustre Secre·

tárlo. a excelente
'-
colabora·

Fiscal nessa região, que

possibilitou finalizar com

expressivo 'êxito" o impor­
t�nte conclave. '1Klrno ex­

tensivos meus agtádeéi.
mcntos pela atuação brio

lhante dos assessôres dessa

dinâmica Secretaria. Cor·

diais Saudações, ass. Eugê­
nio Doin Vieira, Secretário
da Fazenda."

Desastre Causa Nove Mortes
São t>aulo ,_' 1 (OE) 9 mortr_.s e mais

de 60' feridos, foi ó saldo delum desastre com
...

um trem da Sorocabana, ocorridq' sáb�do a

noite entre as est�cões de Inhaib'a e Briga�
deiro Toblas. O n�tu.rnô de prefixo MT-3

· que" deixt;� São Pa.ulo com destino ao Rio'
Grande' do StlJ, descarrilhou, tombando a

altura d� km. 93. Os feridos foram interna­
" dos fios hospitais de Sorocabtt. A ferrovia,
abriu inquérito p�ra apurar as 'causas do

·

acidente.

Asilados vão para o M{xico
RIO, 1. (OE) - _Os asila­

dos que se encontravam na

'embaixada do México no

Rio de Janeiro, parti;�m do

, aeroporto internacional·' do
'Galeão, rumo a capital me-

xicana. Entre os asilados,
estão o sr. Francisco Heron
de Alencar, primo-do ex­

Governador Miguel Arrais, e

mais uma professora,. um

jornalista, um gráfico,'. um

operárfo e dois estudantes.
,

de Arraes comandava a subversêo•

I
\

•

1 (OE) - O toridades descobriram os, .

'

arquivos de V�oleta, q�
mostram as ligações dos co­

munistas, pernambucanos,
com os francêses e outros

dirigentes vermelhos inteVj
nacionais.

JK otimista

'iH' t'
•

M'oscou vai romper com Pequim
I

MOSCOU _ 1 (oE) _ Fontes diplo­
,

mfticas indicaram que a União Soviética es-

tátisposta
romper relações �e govêr�o _

e �e Z implicados com a
p tido fom a China comunista. O Kremlin,
a itiu a divisão irreparável do campo co- 6.Utiversão· na Marinha

') �ni'Sta mundial. Somente restà agora [I Brasíleíra, serão, concluí-

I, ')' SCOU, <C0n,solídar '0 .seu próprio b
...
l.oco., E' vis. de Oliveira, das até o fim dêste mês. Até

d d do ínquéríto na o momento, existem apenas

I' esperada á. qua���er Instante � renra a o
formou hoje que 10 ímplícades com a subver-

I embaixador sovleÍlco em PeqUIm. ,

' as invest;t ções na Armada são do Goven;1O depôsto. do Iundenallsma

f)Ministro da Fazenda'f a sôbre ,8 �eti- cion�r��:�i:hOi��O:;a�e�oC;�1::�S�oNa:_
I

rada- d.o� su'"b"idl·OS" IIg' p�tro� I;eu� ::;:;ia�Os!�;C�����:;;a��!�!: U��:SSã!
, � 1:. lia U composta de 11 senadores e 11 deputados, à

'qual deverá concluir seu trabalho ainda es-
traria aos interêsses da Na- 'nístro Iía Fazer1da,. que o tro, adiantou que as conse- '.... 1': 4

-

corte subsídios, faz par- quências dos cortes dos sub- ta semana: O aumento ,do • fimeionalismo,çao.
Disse ainda, que tal polí- te do � no de combate à sídios no aumento do custo segundo declércu esta manhã o sr. Pedro

tica servia
.

apenas :gara in.fiação programado pelo de vida, são mínimas.
Aleixo' líder' do Govêrno liaCâmara dos De-manter uma fictíçia baixa . Gbvêrn Federal. O Minis- ,

,

de preços, .a't1. mesmo tem-
",' ..

'

.. •
_ putados, c;leverá Ser' votado ni!s duas casas

no am gue ,da� orígefn eq- " .na�n(' cnnllnulIm Ilf',ecos t1 C
"

.

t.r� o�lt�as colSas; !la proces- U'l'tr.1 u.v�� �IJ.! '�� .i) f! ongeesso.
s��ciõtJártu,. 1;Ti!t2;r.nd�, fCIF:E� --- l'f rOl?) _·C,(;hi.i.nlH�. d.çtí-,-

f

!!.:C_.__ .. ..>..-.-''- �-:\como consequência o subs-
dos O trinulantes do navio Tedos os Santos '\''7"

tancial aumento do custo -

, '

de vida, cujo .omandante denunciou por se .amotina-
I rem em Portos Europeus apos o triunfo da

rev�ução. As. autoridades .militares abriram OSASCO (S. Paulo) _ 1 (OE) Voltóu
_ Àlq rito para apurar responsabilidades. a normalidade a vida administrativa de

Osasco. Foram retiradas as tropas do Exér-
Mu ança no Secretariado Bauche cito que guarneciám a Prefeitura. O sr. Mari-

P6rto Alegre - 1 (OE) - Prosseguem no N�i:i:r:o]etti exerce a chefia do Executivo,çlto pnlstada pdr ocasião , .

f I S Ida realiz'lção do SemInário as onversações em torno da formação do' em substituir;ão ao Pre eito
.

ran q azar,
nov secretariado do governo Ilda Mene- que permanece detido em quart�l.
gheti./Presidentes e líder�s dos diver�os par'-' _'-- i1_.' , _

tid s que apoiam b govêrno gaúcho ;vem
re izanc1d r�uniões para solucionar o pro­
bl a. Não foram 'revelados ainda os no­

m s que comporão <> n.ovb secretariado do
gó erno MeneghettL
-.�.-r-------------------------------�----__

EUA �dvertem' a, china comunista
.

HÓNOLULÚ _' 1 (OE) - O Secretá­
riQ de estado norte· americano Dean Rusk,
di

.

giu séria advertência à China comunis- Aos nossos' '1eitores e assinantes� comu­

ta 'ao Vi�nàm do norte, no sentido- que lÍcamos, que em virtude. da a'ta con,stan,te
delxem de p�omover 4l0VOS conflitos no Su,- lo .papel e demais produtos (chumbo,· tin-·

deste da Ásia. ()�ecretârio de estado norte a, etc) s(}mos forçados a 'majoraI" o preço:
americano, foi a Honolulú, dirigir urna reE- lo exemplar para Cr$ '30,00 (trinta çruzei­
nião de altàs autoridades de seu uaís., cU,i,.as 'os) e assinatura anUáÍ p'ara C.'r$ 6.000,00-

. gentina e Perú. O at.o impen·

'�i.sq" ,PPf�l'a� modificaI' a, pol'ti@a
_ �,s

-:-

:(seis mil cruzeiros). '

., '" '1".'"T:JtJ. '·de�hNadlii. a co "oer a penetraçao c'o- ' , .

iiii/"...
...; 1f/..iAr.,.'.1

A Gerência, . �' .'_'" v'·

_' <",�".�,�_ i.*:.
' _�ic,,���r�i!i,Jc<

HIO _- l(OE) _' O ,sruador J.K. fez
q stão de frizar Que não concedeu entre­
v ta alguma a estação de televisão �a qual
"via divulgado um pronupciamento como 0

s fôsse sua autoria. J.K. aguarda com bom
o imismo o desenrolar dos acontecimentos,
lO acreditando na cassação de seus direitos

, .I

)]Hicos.

Polític9 do Café
RIO -- '1 (O'E) - Já está definida em

talhes financeiros a política' de comercia­

• zação do café. A ,informação foi d�da pelo
inistro da fazenda a uma comissão de li­
eres do comercio le lavoura do café. Disse o

1inistro que o governo á junta administra-
iva do IBC a fixação de uma cota de con-

ribuiçã� de exportação.

·'0 Estado','

reção, em v,ista de ,pronun· cisão, foi anunciada em no·

ciamento da Justiç"l. Eleito- ta oficial do Ministério da leia e Div.úlgueral, c"alçada. t:m decisão do�' Marinha, aorescentando que
Comando Revolucionário a',exoner<:tção se dá sem pre· "O. tI'"STAD'O"que cassou os direitos polí· juizo das sançües _,p8nais a

ticos dos dois próceres, que o oficiai seja sujeito,

I"Êstõaã's"pieSiãsd�
..

õ�
..

s�r�·�'vi�'êg�Wâ�'s�yl.I . \ tÓl'ias pieg'as do senhor Viegas.
, R.UBENS DE ARRUDA RAMOS \ O hístori�dor do futuro,. se recorrer, .

.

l}�Orventura,
as cacaborradas do boquirroto

Já la vão quase trinta. anos. - Na reda· li er da TJ.D.N. perde'ní seu

temZo'a­ção de A REPÚBLICA cabíam·me, durante uh' rã náuseas.
'

alguns mêses do ano, as re�ort�gen� sô�r� ?\seu último dis?�rs�, n,<J/ eg'islativo,os trabalhos do poder legIslatIVO, preSIdI· tena,�egundo o anuncIOAas primeiras
dos pelo saudoso Altamiro Guimarães. l)alavra� finalidade , dp uma" marca de

Àquele tempo, as definições politicas da posição do seu partido, "na atual conjun­
liderança' oposicionista, confiada ao ta· tura que vive o país".
lento, à exper!ência e à probidade de hUi , Lendo-o por inteiro, no entanto. nelé
mens com o gabarit-o 1I10ral Ue um Marcos não se enconh:a .eSsa apregoada motiva­
'Ronder ou d� U111 Tiag'o de Castro, fa- ção, ausente dos seus itens, das suas lc­
ziam-�e documentos históricos, enét'g'icos tras, dos seus incisos e pad,grafos todos.
na análise a��ninistrativa, pl'rcllcienies na 'É que o orador; por incompett'llCia Cl'Ô-,
crítica dos fatos políticos e, por isso, com níca e orgánica,'\teve que ater-se ao que sa­

larg'�s reflexos na opiniã.n pública. be. Daí, cuidando elaborar uma definição
Tai,,! pronuncianlt'nt(ls, illval'iàvelmcnte partid,ír�a, IJI"oduziu uma salada de la-

vasados no m!"lhOl· vernáculo, não aco: eráia, da esppcic engasga-gato.

I·lhiam nem abrig'avum' intrigas cal'rapi· 'Mais e melhor a lJ.D.N., com tão ricas
chentás, melltims cabeludas ou torceduras tradições na vida brasileira, devÜl �sperar
industriosas. visando alhl.'ias dignidades. do seu desastrado lid!"r. eterno pri!,ioneirf'

'.Nivelava-os (I respeito à verdade, a ma· de um círculo de g'iz, a virar·se e reviraI
' ..

nutencão da ética, () fino estilo da jogada se, como perú, dentro da fatalidade de
políti�a, entressachada de cul�u'ra, bom poder deixar de ser RAIVINHA",
gosto, cavalheirismo, malicia e elegância
parlamentar.

E por serem assim, exigiam réplica que
lIws ;,;,ssemelhasse. estudada, ponto a pon­
to, nos concílim; governistas, para os' me:
'IDmáveis duelos tribunícios da época.

Hoje. por aqlli, <Is <I11unCÍ1HJas rnaniff'1'·

tações da oposição,::111 vez de J.1ro(\l1z,·

Jogo do ,�icho: Inq'uérito· Prossegue
NITERÓI, 1 (OE) - Está

prevista para < as. 15 horas
. de hoje a tomada de depoí­
menta do ex-Governador

Badger da Silveira. O presi­
dente do. inquérito,

.

declarou

a imprensa que vários ou­

tros ex-Governadores e Pre-

feitos, também serão ouvi­

dos, sôbre a arrecadação e

aplicação de dinheiro no

)õgo do bíchb.

(ongres�o Estuda o Aumento

Osasco volta a normalidade

·PDC Estuda Situação de
Paulo de' Tarso

SÃO PAULO, I (OE) - O manhã. A agremiação, to·
mará conhecimento oficialdiretório regional paulista

. CÍ'o PDC, esteve reunido' esta da exclusão dos senhores
Paulo de TafSO e Plínio de
Arruda Sampaio de sua di-

Ato
I nstitucio.na I

,

RIO, 1 (OE) - Hoje, pri ..
meiro de junho, inicia-se a

contagem dos 15 dias finais

da vigência do Ato Institu·

cional, 'na parte que se rei

fere a cassação de manda·
tos e suspensão de direitos

políticos.

Pla,no de
Habitàcão

,

BRASíLIA, 1 (OE) - O
sr. Franco Montara foi de·

signado relatpr da comissão

especial que opinará sôbre
o Plano Nacional de Habi­

tação, encaminhado pelo
Govêrno à· Câmara dos

Deputados. A comissão" ini·

ciará seus trabalhos ama·

nhã,

Fanátko preso
LIMA, 1 (OE) � A Polícia

petuarí'a conseguiu deter o

se�ndo torcedor fanático,
que no dom:ngo passado- en-
-trou· no gramado do estádio

Nacion'll munido de, cacos

de garrafas, para agredir o

árbitro ,da partida entre Ar·

'.

Honolulú contra o avanco comunista.

. ,

HONOLULÚ - 1 (OE) - pais peritos civis e milita­
res dos EE.UU. Examinam

O Secretário de Estado nor­

. te-americano. Dean Rusk,
continua .reunido em Hono­
lulú, Hawai, cpm os princi-

D:;edidas mais enérgicas pa­
ra repelir o a.vanço comu­

nista em todo c sudeste da
Asia: ,

Paulo ,Mário deixa o­

Tripunal Mariti'mo
RIO, 1 (OE) - O Almi·

rante Paulo Mário da Cunha

Rodrigues, foi _exonerado
das funções de Presidente
do Tribunal Marítimo, A de·

Lembra·se a propó�it(), que
o Almirante Cunha Rodri,
gues foi� o último Ministro
do Govêrno Goulart,

As patacoadas do lider - que pan'
, \

carg'o alIenas possui a voz - constituin'
um recheio, em mau português, .

de in�
gas, invei'sões. gabo1ices, dedodurisn
sandices e lugares COml\n��" 1< p;.'!,
U.D,N,: catf.li'lnense 'na obdg'a:��6\ ;tli.':c�'
,.

.'

..

me:jS_� '1e definü:.se\.PI{f,-" .'

úh!ica',du j:;,starV!
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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de suas preferências. Entre- do como porta-voz de Kris- go hv�rável à candidatura interino. Nanda,
I

apontando- capaz de aplainar a,s díver- ereunír as duas facções que
Um dos partícipanjes da ta,ri.to, o diário "Patriot"; ti- na Menon; publica um, atU-. db":atuál Pl'inieito'-Mihistro o éomo o único candidato gências internas do -partida se combatem.

r����I?���!f:��··.8nlll,Ôes·, tom�ate,a ··I�la,'.Pã,utrí e o, do ,"o principal ri- II lU ,
val, o Ex-Ministro das Fman-

' "

I CC' [i
'

BRASILIA _ QUando liefcndia que é preCiso satr (O Inca "IHa
ças Moraji Desai, revelou
que as mesmas transcorre­
ram bastante calma e que
não se registraram os, acalo­
rados debates que muítos-es

peravam. De sua' parte, De­
saí .negou-se a falar aos [or­
nalístas ao deixar a. mansão
do Prirríeiro-Mínlstro, sede

Hoie a
NOVA DÉLI, 1, - Os diri-

...

.

gentes do Partido do Con­

gr�so .
decidiram eleger o

sucessor do extinto Primei­
ró-Ministro Jawaharial Neh­
ru hoje, mas recusaram-se a

revelar se conseguiram che­

gar a acôrdo e� tõrno de
um candidato único. O gru­

po dêsses dirigentes; o' cha­
mado Comitê de' 'l'ra:balho,
é o órgão encarregado de fi­

xar a data da eleição mas"
tradícianalmente, cabe ao

Comitê dos Dezoito dirigir
o partido no tocante às ques
tões politicas. Depois da reu

ntão de hoje, que durou três

horas, sabe-se que' o presi­
dente do Partido, Kamaral,
'não conseguiu convencer Khishna Memm Pode' Ser
seus pares a conveniência
de apoiar, por unanimidade,
o nome' do Ministro sem

pasta Lal Bahadur Shastí,
de tendências moderadas,
que surgiu como uni dos

maís fortes carididatos ii su­
cessão de Nehru. Por isso,
o Comitê autorizou Kama­

raj a estender suas consul­

tas ao parlamentares do Par­

tido para conhecer suas, opi­
niões sôbre a eleição do fu­

turo prímeíro-ministro.

Não Houve Choque Entre

as Correntes Contrárias

da reunião.

o Fiel da Balança
I

Além de' B"ahadur Shastrí
e Desai, os outros.possívets
candidatos são o Primeiro­
Ministro ihterino, C, L. Nan­
da, e, o titular das Finanças,
T. Krishnamachari. A ala es­

Querdista do Partido do

Congresso que obdece à o­

rientação do Ex-Ministro ela

.Defesa, V, K. Khrishna Me­

nor, está em condições 'de

criar dificuldades à eleição
de Shastri, embora: não se

saiba ao certo qual o nome

O CICLO VICIOSO E A E ...."':"::-:-: '{A' :�"-':';SAO - O fun·

cionário público, principallil(.,_, e o do Estado está pleite­
ando um novo aumen'to de vencimeÍltbs.

Também sou funcionário e aposentadc.

na Comissão 'de Órcamcntc d:t

Câ m a ra
,

;I a p rovaçào tJ Vro:e�u
.do E_XCClltivO sôhl"e a .enti.�st�

• de ObTi�'�ções do Te_:-:ollr� N;lci;r�
11:1 1,: aprovada dC'p)is 0111 primc'

Cisc:.) 1. '"

or-oxo

sem Uescui�ar �o DeseoyolVimentl
.

)

�

REALIZE o SONHO DE SUA VIDA
.

\

Seg'1IIlC1() 1/ ministro d'o Pl.mc

ja!11€llto; é nt:H��o, ;,;;dr da

l'�l .dis-$:.J5:-',1(J (ve r nutro lOC:.-l) .o}.ç·ào: Ou �!:5 empresas pagam il'i

o Gl!J1Í:'itl'O da fazPIH.j-t; pl'Of, butos ç ntl.;) P'Od('111 repor, .cnpi1"l

OCl;;n'io Gfluvôa de BulhüS�·. de. Ou ·el,:s sprl�'�arn e de:31�10ra]i7..(l�11

CANHEA'S
Em 1'€Spo:5'ta �t :,-fin\l'!'

deputado do- at.ivo d,c-l�1

Cm}11"CSU:5 se Con'.;titui'rá n o j1J'c)-
" Pl'cc;;niz.oU também

ximO ('X01'cí�:) num v,ig'ol'oSO i n s ...
'cl;!ck d� Se' pl'�'OCl1p<tr

[.rumcn to de eva s.io tÚ1Ju·;·"ri" ll1ente -,)111 <1 t,:Xtt de

eL,-rtll] qUt' .u objetivo do ,l(O\"l'l'no
I

.
.

é o de: (.;)n1 bater a i lifln(;�lo '"em

dr-su i dnr

clt) Pa! s.

rlesenvc lvlru-n.to

çào do

o pl'Of, Bu l h ôcs .:,crest:énJ,ou
que, "t'h!1 j)l'efel'lvcl "Co, 1'('1' �s"e

riscl�' n» fntu'\'(), ;10 i1.1\'�S de SIIS 1

t,!' ',1/ ü;xa' de, t:2�cn\'olvi-lllel't,(),'

todo o n.uqnin ismo ({J'1'(�cadO-I; dI")

País. E 'a inflação, a"escentou
uurue n tu

c',i'it� 1

o custo l:,": l'epL'�lçÜO -do
•

,

I

ínteírcrnente de qraça l.

]JlillC�Htl
desnvOl\'j

NaCionnl Bi'llto,

() d�'plltndo T<"inllTl1do l",d:

lha m os t rou ao con tradttnr "a

o m i ní s tro clu Fnz€'n,bi clj;-i�c (c-se do d�putado Ccsar p.tiet:>,

u o dCj}llh.d" ;\cwtou Cai'twil.'O 'lUC O pl;Obl,llla 11';0 é fiscal vo:

.
,

c.t nrçamcn tnr'i o , que () .t!:ovêrllO

:federal é de cp in i ao ,lc.< que t"dn , O depUl:Jdo Alvaro Catü,',

o .result;lctu (, C'lfé d�'\'l' :::-et· Il,':�1 pl'esjdl'lltC' em exerCido da (;0-

� 111:'::S:;.) (te Eucnonria; 'lollV(ll! H

aLtude do mini,trO da, J<'U7.e'1C'{J

cln1H;u um;! re'�posta �lal'[1 c Ol)je
'lIV,1 aO sr, Cesar Prif'to, <.:11,1-

S.E)l PH.EtTlJlZO n.-\s, r;,:\lPJi,!+> prestando mai,ol' enfase aos ,'S

..; pcct(;S e�onôlllito:) e nãó auS fi�1
C;li� .'

o g:l'l'tllde des,.:._fiJ; uÍ�s,e O st.

O
. .' A',"''',1-r0 ("Itão é acah_ar eCln :J i:l
t,ltulal' da Fazel1(l(J afji'l1lO11

"

fLlC,'::�'io sem j1rrjudicJ.r o de-$c!)\7t'l
qt1e ;1 ]H'(',(lCupa<,üo do ntu;ll

j
P''''

. -

t 'b t I vj'l11!-�nto,\'('T'no.e nao 1'1 li ;�)' (espc�n Oq _

flue lhe perg-untul"(1 Jl' o p rodul;o

ált venda dos estcqus de c:!Í�é

seria ut.i ljzudo par" cobrir o defi

do na !:tvQur;t ca:í'eei!'a n;1 c:efe

�a do no :;:'1) prinC';Fi11 jll'vduto }�e

c:\ pOl'ta.;ü o.

SAS.

rifas, atent.em benl para,o C'ISO os nleus Goiégas aposen- e"'!"csaS nO "CII deselivoIdm"ú­
to, nC,SH fOr'lllil; acres,entnu;

tados ou na ativa.

Que vale hoje um '3.umento nos ordenados?'

Tire-se elesse cobresinho mensal, o imposto ele agua e

esgoto.
:fi': ai.r;da mais o pagamento ela luz.

E' mais ainda o Monte Pio do Estado.

,E também a �ontribuição mensal do t.al emprestimo
compulsório.

E o imposto sôbre a rend'1.
E o imposto de d�cimas urbanas, para melhoramentos

aos cÚle possuem casas próprias.
'1:<: tem mais. 1:<: o aluguel da casa.

Agora, por outro lado, 'tudo aument'1 de preço a não

ser. uma casita ou outra que tem uma baixa insignificante
e até mesmo ridícula.

, , ""'"'

passagensPOis já não se pleiteia novo aumento nas

dos coletivos?
Uma volta circul<:lr não custa vinte e cinco cruzeiros?

Você 'meu coléga que não tem a�tomovel tem que se

servir do lotação.
Está no caso. E eu também. '

E �inda querem ·que o funcionário f'1ça outros sacri­

ficios.

o g(J'.�i 'no tel'éÍ ;IUtol'i(�ilci,c. lH'C,-'S

�-{Iria p:!_ra COm!):,tcl' ;1 SOll�g·ê.l';:->.),
Não h:-í� -<J�l(� JH>��·.,U'. fl'izOll () !li f-

nhtyo: PU(' exig'�' quebra de

\'{'.;Lilll€ntO:-:- Il\J P;li�,

Aos Cléplit;\dos FloreS �f){I�\"',:;
c n�li!1li_ll1d:) PHtliihil. l'('yclt ll'

flue n :2'OV61'110 enV1:11'::-1; J1i:H '�1":/

Xi,II1:1� '3emanas-; mensa,�enl (:c

refol'nla tribl1taria ,el,a qUiI]t (',Ons

t.ará � uma' nOva rlisC'l'iminuc;i5.o de

J'endas,

O nlinisb'o Roberto Call1!'C'
tamhém pre,ent,: "firmou 'lue

ennsti!'ni. ponto. p<tciii�ü :I Jl�Ce_.;
sid:lclé de se allt11enb,l1" [l arl'cCa

rlaçft;) paro combater o d,cfic;l�

e, sôbre ;IS djvel',Q;éJlcf.n� sob!:e

,a depreciH(:ào dos ;ltivo.::;; dü::-;p-

fil1an�€il'�)'; .rnas: sím econôlilj�_;-(,
e de fix;'é:f,ü ela taxa -de cl�'sct,vpl
vimcnto,

- i

Esta be!isslIna casa, aproz,iv!,:l jardihl Atiânheo, podero ser sua, Bosta

I'� -

Batisad� complm em qualquel da9 e A MOr;:>ELAR 01,' no baraleno GRUTINHA. Cada

(,U pel� cred;ario. dó due!lb "a' um_cu1?go J;..um..eradq't '(

Foi levada' a pi'1 batismal
no ultimo do;nii1go, nR' Ma­

triz Nossa Senhora de Fá·

tima do Estreito� a menina

.. Edna, filhinha d0 casal Pi­

raguay ,Kaufetkez. Foram pa­
drÍ!'lhos o sr. M':\.jor Virgl­
lio D'ias e a slJhhorinha Pi­

ren�Kafetker.

paro '() monumental sorteiC.. I Quo to mais você comprar tanto ['oms cupões ganhará I

Não per��a esta olerec€ dé ser um leltz� proprietário desta

sald J quartos, cosinha, banheiro, entrada para

edjhCS!9a num bonito' terreno, de' i5 x 22 m�tros.

Oficiou o ato de religio­
sidade o. pe. ,Osvaldo Primo

Foi\. servido , me15as de finos
doces aos convidados. Aos

país e padrinhos de Edna

O ESTADO desejá muitas

felicidades.

be:da re!::idÊ.ncia toda dr; 01 venem

automovel', dependêncja�
"

�,
"

.

)

seus Morreu Leo. SzUard, um
dos i n v:e nPt o r e:s ,�da

Bomba
i

Atômica

Não, não vale a pena ter a gente aumentados

vencimentos mensais.
Comem tudo, devontm tudo) exigem tudo.

Aumento de vencimento é ciclo fatal e vicioso,

//�'e eterna elusão.

,Façam os sabichões que tudo fazem e tudo podem fa-

zer, aquilo que devem fazer.

Façam os sabichões que tudo fazem e tudo podem fa­

Baixiu' os preços sôbre o que se come e o que se veste.

Por hora, temos todos nós e de graça, o ar q�e re"pi·

a ]flua

ramos.

E mesmo assim, porque os açambfl,rcadores não po­

dem engarrafa·lo para vender, a tanto o litro.

E' Deus não cobra m.da.
Dá de graça, indistintamente, para ricos e pobres, bons

e maus.,

SAN DTEÇ,O, Califórnia; - Pa Joya, aos 66 anos de idade; em

COllsequêneia de uma cá,e,o'ardí

------------------�----------------------------------------------------,�-------------------------------------

,

1 eCCl1; Ç'1l1 sua residência de IAl.'

.> ',-
• --'

TOYOTA DO BRASIL S.A .. INP. E,
[1/

,� \
, ,P'rodução e Ecooomia

'. .lmente projetadO e construido para trabalhar com possan!e motor Diesel "Th1ercedes Bens", 'de 78' Hl\ o: U1.ili.

�s�ec�)YOTA BANDEIRA�:rE fi: O veículo, ideal para. a atualidade braSi1eir�: ?� fato, suyer-=efor�ado� oferecendo
. ano '''' desempelibo e utilizando combustIveI de baIXO custo, o robusto -UtilItano TOYOTA BandeIrante apresenta

exceJelfportant.e elemento pal'a o aumento da prOdutividade agrícola, .com muito mais economia!
('O�O Jlecer a�iJ.da hoje a famosa linha fie Vf�ículos a MI';O r<iesel no Revendedor Autorizado
Va CO� .

Rua Fúlvio Aduei, 597
\

r A
Ru�a :Felipe Schmiclt,

::"J. c

"

Telefones -

1
,

\

Lei s bre Criw!es de
80u gavao Fisca'l

Brasilia 30 A Comiss' de negaçaO fisCo,} devendo o rola, minada pda COI1Ütisão de Just,
toro Ge'raldo, Iêreire� (UliN de." ça dcpoh que o sr, Ulisses Gui,.

nou mensagenl do ex�presi ·pts Minas), elaborar um :subStitutivo l111lrães receber ,o paTeeer " ré�- •

da ReubJica sôbrc crimes d A materia porém '3Ó será 'eXa p'elto d� mil1ist�o d� F"zendla.

(

•ca; Leo Szilard!; fa1110S0 cicntis ,

t;,t nOl"Ge-all_lericano; 'de O�igC1U
húngaril; un1 dos COnstrutores da

bOmbá a tôm iCa,

/Szilard; que n,rõccu em Buda

ípeste em 1898, e se naturalizou
norte-americano em 1943; foi
un1 dos cientistas que persuadi
1'".ll1 Albert Eimteill; \llU 1939

<l inci,icar ao Govêi:"no dos E'sta

dos Ul1i�os a jl�portânciól das in
vestigaç{ôc3 atôrnl<:las para a defe

" "t naCiOnal.
r�insteln 'c'séreveu, .llesse 'õenti
I

"

do; úma"<:arta ao Presidente Ro
-Osevelt e; P'ouco tlepoi'3;' o govêr
no norte-americano iniciava o

programa die i'l1Ve'stigàÇõcs que

de.yeria l'esultar' 11a produção da

priJneira bomba atôl<lúCla.
Em 194,2, fOi Siilard quem

Com �'ico: Fermi; p,rovocou a

primeira reação em cadeia nOs'

J�b\Jaatóri03 'da Ullivcrsidaã;e ue

Chicago. Foram igualmente ês­

ses 'foiS cientista.3 que clabol'>l­
ra'''' nell! primeii-a vez; o reator

, atômi�(J pelo método da a'õsv:;i-à

Çl!-l :üea-urãilio .

.

I i>osteriotmcnte; as'sustad�; êle

própriO; ante :13 é'::>nsequências
ele suaS wescobcrtas; c�nverte,1I
e num ardçn4ê,:,ppcífi,;t:l r Jb:

num'cruüs A,ê5f�,.fç;)S, p4Rlfc'l fi ll(� ;1

bombrt�tÔ1Jlid':t Ili\o fôs""
. �fj:fla.

'

}, ",'
:{ .:__ '�r

0.( 27 f,)me �1i�d fi

, O�l,lJnÓP()l,l."!
• ., i'::..;,..,." "'h

_

.;' ,
c"'",

� ':.j" -, � ,��: ",:
"-,�:

»

lANCHES

PIZZARIA

� ,"Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



1 OE - A Catedral (!le de Ia Cite) onde teve "ri_ Qunndo De Gaulle e sua es., das duas tôrres d'o imponente representante especial do Suma fUTI Jamental no ano de llGll.

o aniversário, ia serComemo-

das mais gem a ciciade de Paris. pô sa sairam foram alvO de én- edifíc�o gótico" imortalizado no Pontífice nas c'erimôríins.antigas c famosas da Eurona Fora, da catedral milhares de tu siâstiua ovação por ,patte da romance de Victor Hugo. l';Ctre Dame, obra-prima da radO no ano pa ssndo, porém foi,f��j�u o il�O,.O ani�eI'3áriO �e, pessoas a!(rupavan!:-,e na praça mult.idâo, enquanto OS sinos re- A longa m;,sá foi cele'b1tlida arquitetur-a medieval, teve sua aiao por causa do faleCimentosua 6,01lstruÇl;lO, e mllha..res, de diante da igreja. picavam festivamente na alto pelo Cardeal Pao lo Mal:<' la" ,or;gem ao ser lançada' suapedra dI' Papa João XXIII.pi!S8�S,; iné'fll3ive o Presidente'
_ _ i ......

_�;'�'�m��::;:::::�::: Arq'uiteto Britânico fala sôbre PrAdl·OSperfil medieval foi o mais ex-
� �

que Construirá em. BRASILIA
LONDRES (BNS) - O arqui-,

. .

teto Pctcí- Smithson e espô sa, I. -----------------�----
o cosal brÚ;i.Íniclo contratado
para projetar li nova re',idência
do Embai"ado; e o edifíCio da

Chance'[arin d'.J seu 'país em.

Brusijia, €,speram fazer o que

ties.crevem como "í-ec'onhecL

pressivo símbOlo da Capital
francesa antes da. construção ela

Tôrre '�_iffel, assinalou seu oi.,.
tavo cen�árl0 com uma m issa

solene, ati,;isUda pela, altas, au­
toridades dd pais, d'iplomata,
estrangeiros, intelectuais ar-,

ti stas e o povo em geral.
O Papa Paluo VI elwiou uma

mensaaem pessoa� pelo rádio,
fnlando da Igreja de São Lui s,

templo da �lônia f runcesu em

Roma,
Em Not.re Dame, onde se

reuniam mais de duas mil pes-

80118•

menta p�eliminar'" do IOc,al em

Julho prôximo.

"Becket" conquista. Nova Iorque:
O'TOOlE E SÜRTON GENIAJS

.

Firmas' Japonesas Construirão
"líovercráíís' sob !"icenf.J

,

'Nova Iorque (BNS) -, A crítica dessa
'cidade fêz grandes elogios à versão cinema­
tográfica da peça de .Anouilh, "Becket", com
-os atares. britânicos Peter O' Toolee RichardI. '

---------�....--"-----."..--- Burton.·

TOQl!IO (BNS) - Duas firmas japo­
.nesas de construcões navais firmaram um.
'contrato de dez anos para construir e ven­
der sob licença aparelhos britânicos "Ho­
vercraft", segundo informou nesta cidade :1

Agência Kyodo.

'e De Gaulle e ,u,,' cspôsa presi� -.

curta e ,êles provávelrnente
di'l'am á homenagem á velha . voltarão ein setembro ao', Brasil
construção que se ergll� 11" iJh�' para estudo mais intensi:vo,' da

tar�f�. "

'

e

::: FES

..

Programação do Mês de Junho

Dia 7 - Domingo
início às 20 horas I

Casa Portuguêsa

Dia 14 - Domingo _' Noite dos N::l­
morados - início às 20 horas

Dia 20 - Sábado - Tradicional Baile
de São João - início às 22 horas.

Bosley Crovther, "Nova Iorque Times"
classificou-a de "magnífica", dizendo que
O'Toole fêz o Rei "com imensa gama de
reações selvagens e medrosas, mqstrando­
as principalmente no rosto e mais ainda nos

olhos".' A atuação 'de Burton, disse ainda o

mesmo crítico, havia sido, "provàvelmente,'\

mais se aproxima da própri aa versão que
H· tó

. "
IS orla .

J o critico do "Herald Tribune" Judith
Crist, depois de ressalvar que acharia justi­
ficados .alguns cortes no celulóide, julgou
"Becket" "um filme lindo, marcado pela
volatilidade de O'Toole e pela imutabilidade

-,

,���:'de Burton".

Kate Cameron, .do "Daily Nevs", disse
que muito raramente encontrara obra artís­
tica de tamanha grandeza.

r-

�------------------------------------------------�._-_.

.I
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.{
.'

/
�'---.' •

--_-------------------__-. _..--��-===--=f==-----------

FAÇA,' QUE ,AGRADA A r,aDO MUNDO! �

CARACÓIS DE LARANJA: Massa: Leite..! 1/2 xíc.
Açúcar -1/2 xíc, + colho (chá)•• Sal - 1 1/2 colho (chá).
• Manteiga - 1/4 xíc.• Agua mor!w - 1/2 xíc.• Fermento
Sêco Fleischmann --2 en1Velopes ati 5 colho (chá) • Ovos - 2
• Farinha ae trigo - 4 1/2 a 5 xíc.
Recheio: Açúca1' - 1 xíc.• Raspa de Laranja - 2 colho de
':lapa. Passas - 2 caixas· Canela (se desejar) - 2 coIh. (chá).

Segundo a Agêneia, o Conselho de 111-
vestimentos Estrangeiros r"'l Japão anrovou
o acôrdo de licença np��cirrto entre os esta­
leirr-s Mitsui e a Vi�J.rf>r,'" p. .......,�tr(':ng bri+âni­
ca. Acôrdo semelhante J"i �'pbs(>rito =ntre os
esta leiros Mitsubish e � e,,�'"'r�sa britênica
Wes+land.. De acôr+o Cr't'Yl 1)" to.rmo� dê�-+-p
último acôrdo. a firM� 1!'l' r-",n'",:;\ (>('",�trHir(;', ' '

.

ti rl,
.

"H f'" 1 •CInco lpOS u...e ,('lVf':rn.,...�.t, ,...,,.. 1.'f"UA . rnn-,

delos experimentais p '/''''V) ,

(T"'�""'i 10 r=roaz .i.,

transportar seiscentos p-ssr ::�i'·os.

O "Hovercraft" é UT'1 r '-TAll- O «ue d=.
lisa sôbre a terra. á(1p.F! ou ,!�1f'1 sustentado
por um colc-hão de ar �ro(LJ?ido por seus
motores de suspensão e :�ro::,u1são.

completa cem .ExYo 'preves
"T rop�cais"

LONDRES (BNS) - Acabam de ser

completadas as provas "tropicais do aVIa0
Havker Siddeley 125-Exe�utive. capaz de
desenvolver uma velocidade de mais de 800
quPômetros horários, cortduzindo 8 passa­
geiros.

O modêlo usado para os testes operou
dural1te cinco semanas no Quênia e no Su­
dão em temperaturas de mais de 32 gráus
centírrados e em aeródromos situados a

maiS de cinco mil pés de altura.

O "12,5-Executivo". prosseguirá sell

programa de provas por mais' três meses.
. A companhia fabricfmte 'recebeu 1<1

vários pedidos vindos dos Estados Unidos.
'Canadá, AlemaI�ha Federal, Au'strt,'ia, Sui�
e da própria Grã-Bretanha.

EDITAL
IMPOS'T'O TRRRl'rOP.Ji" J, F, 'n'lPOSTO

SÔBRE ATnc;: n� P�()NOMIA
DO MUN:CfPIO

/

L' 20. TRIMESTRE.

be or,rlern iJn S... 1)Í"",j.r""· rin
Inf"ltO da Fazerlrb +(y'''''''n l'J,r.1i"n

-

rarte o corrente M�'" ",;'" r ...�n-.J", ....., ....,,", ... J,.p �, �
.

partamento, a C0f.!"�..."�,,,, ./' ("'" ';JY':::,n('J,.f'I� e t1",:"
X::lS ::I�ima mpnnjnYl�..l ..... � �""'r.,..",r .........�,..7Iente �r;

20. trimestre do corr�,·J,.e �:reYC,ni().

Findo o :!_"r;-'7" ��:.....,... "''' �1,.���"C' �fV1-
'POSt0S sprão a('rp<:'r;,l�,r ,1. .,....,,.1+� ,1,,:> ')f) 07'1.

J)p'I')artamen:o da Fa�:;n::1a. 1 de Junno,
de 1964.
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Festejou aniversário r. �� dia 31 último o

sr. ':leoclecio Martir ';.e 1\-'�" cnario ' do IA,>·
gaz.ne Hoepcks e pessoa u:.stante relaciona­
da em os nossos meios;

Ao aniversariante "( ESTADO" em-

bora com à.trazo deseja-�Lc: muitas felicicl;::;­
des .

, FAZEM ANOS HO<"3
,RADIALISTA EUG�',1'no LUIZ
Cercadc do carinto " 8S seus, vê passnr

na data de hoje mais um ,"'I1Íversário natalí­
cio o nósso ilustre e es) ir:" ,do companheiro
EUGENIO LUIZ, nome �"'T demais conhe­
éido nas hostes da raCir:- �"nia catarinense,
prestan.do seus inestim6veis serviços atual,­
mente a Rádio Guaru13 cnde dia a dia vem

se desj.acando com in;l1' -. r brilhantismo n8S

'apresentações dos' Bo�e'bs Notíciosos da
Rádio Barriga··Verde.

O hatanciante, jOVf'T'1 e culto, Eugêruo
Luiz dest'onta como um d0S astros na dificjl
mifsão que é o rádio·.jcruRlismo, setor ern

qpe já conqui?+ou a si'''''�' �1ia do público ou-,

vin Ce. E' aiY)rl" 1" -� ·"te e v(;llioso cok-
'tórador de "O F0�! I'.r\".

Ao Eugênio l,ui'" '''r- J,.l'anscurso de sua

d2)a natalícia, de,�J,.rl:l � � 'ntas manifesta\­
ções que lhe serão tr:: --' -ias, todos os que
fa2'::>m esta fôJha asso('>� '"�-c:e com votos de
pE'1"O:nes felicidades extEn:ivas a. sua dignís­
�ir1a família.

Jovem MARCUS ! T'i'RÉLIO
Completou no di2 r' - ontem mais um

aniversário natalício o .; �

"'30 prezado amigo, - �

j01T"'lTI M�rcus Aurélio r�"o Homem, filho
do sr. WiriCIomar Ho:rr-'" e de sua exma.

f"c"��'(8 d. Edith Melo �-(, �

,=m, elementos de
(1��)."'0pe' em os :riosso� ,� ':"'8 sociais.

p, o jovem allivE'r('Á,,· -lte e seus genito-
r?� (\� n�s()s pfllFivo� �... '1rimentos.

,mainr 1\l(pnoe1 ik �
� Costa Araújo

�r. A 1+�P"l;�0 1'\1[�"r Morais
<'1'. ]\TP+0""' SPva "

fT. Tl-0", l\IfQCh�-1n
·sr. VT!'>lr1�'I"'!"�r N� r '!ni
sra. 1\/fpri� Cr'=':m�
sr!.l. l�'.+i.j.h ('I'Iolh(' .... '1;kes
"'rtl3. ')\I[��.;,-, ""ol",��, r.. �cia
ITlA!'ll.na Po,rr-�·r1do T' -.,.. onovo

�-="""....,,.,..,..,=-.

:CflE'l,j:rél. Elf.70l,,,,,1-l, p. ,
.. ,

;;'Jo; Silva Fi:ll0.
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Dia, 13 de Junho - NOITE DE ANTO ANTONIO

NO MEU
levantamento das Indústrías. Pionei- CIRCULOU

ras de Santa ':::atarina, em Blumenau: Cor- na "Ilhacap", o Sr. Carlos �_ Buechler,
tume Osvaldo Otte S, A., fundado em, Vice-Presidente da ,�ssociação Comercial
1878, por Augusto Otte.; : Indústria Meta­

lúrgica Staedele Ltda.,' indústria de pás,
fundada por Matheus Staedele, em 1925,
pioneira do Brasil, atualmente, dírígídà
pelos seus filhos Guilherme e \Walter Stae­
dele Superenxovais Blumenau- 8. A., íun-:
dada em 1960 pelos 81'S. Arno Burger, Re­
neo Laúx e José Fiuza Lima, atualmente

pertence ao industrial, Orival Cesário Pe­

raira, Diretor Superintendente. Indústria,
de Fécula Cia Lorenz (Pioneira do Brasil)

fundadores, os irmãos Hanz e Fritz Lo­

renz, em 1916; atuais Diretores: Paulo

Schindeler, Edgard Muller e Max Adel­
man. Nesta semana prosseguirei com o

meu, relatório. Dia treze próximo estarão
no Querência Palace, para receberem a

homenagem programada.

e Industrial de Blumenau, Diretor-Supe­
visor do Dpto. de Máquínas da Firma
Carlos Hoepcke S_ A., daquela Cidade. Es­
tá, colaborando com o Colunista no le­
'

..antamenta das Industrias Pioneiras de

Blumenau rs.c.i

O SR. E SRA_
Waldir Busch, sábado, recepcionaram

para 'um jantar oferecido ao Sr. e Sra.
Coronel Silvio Pinto da Luz. Entre os pre­
sentes o Sr. e Sra. Comte. Paulo Antoníol­
li.
(

ACONTECEU

a DESTACADO

pintor. "HASSIS", que está exibindo
uma ,magnífica exposição de desenhos e

pinturas no Museu de Arte Modema de'
S. C., acaba de ofertar um dos seus boni­
tos quadros para a campanha "Ouro para
o Brasil, que vem sendo promovida pela
éAMDE, nesta Capital.

' 'sábado,
�

o casamento do Dr. FIoren­
tina Carminatti Júnior, com a Srta. Alice
Silva, na Capela do Dívmo Espírito San­
to, com cerimônia oficiada pelo Padre
Francisco Bianchini. Após o ato religioso
os convidados foram recepcionados na
residência dos pais da noiva Sr. e Sra.
Amónio da Silva. a noivo é filho da Sra. quinze primaveras, com bonita festa" na

Maria de Castro Carminatti. Notava-se o residência de seus pais Sr, e Sra. Dr.
Embaixador Pascoal Carlos Magno, o Sr. Newton (Ivone) D'Avila - Regina, apagou
e S1'.'3.. Dr, Díeter Schmidt, o Sr. e Sra.' quinze velinhas e dançou três valsas: com

Dr. Nilson Bender: a irmã da noiva, Yeda seu avô, Ministro Ivo de Aquino, com seu

Silva, Rainha do Atlântico de, S. C. 64; a pai Dr.' Newton e com o' estudante Ros­
'Soberana do Carnaval Fpolis 64, Vera ton Nascimento, acompanhados de quín­
Cardoso; a� irmãs Sônia e Sueli' dos San- ze Pares, copletando a original cerímônía
tos Nunes, que vão casar dia 27 próximo; da noitada. o conjunto de Aldo Gonzaga,
Carmem Faria, ganhou o bouquê da- noí- abrilhantou aquele acontecimento', onde
va Alice, que estava muito bonita de ren- assistimos um "show" de beleza da bro-P
da; a Senhora Maria Claudia Schmidt, tolândia üortanopoíítaua. O elegante ca- I

,uma das damas elegantes de S. C., por sal -anfitrião, Dr. Newton (Ivone) D'Avíla,
Joinville, desta Coluna, deu nota alta; a multo atenciosos para com os convidados
Senhora Vilma Cardoso, também muito dI" Regina.
elegante. Muito atencioso o casal anfi­
trião - Antônio da Silva e Senhora.

"top
na, noite

guarda

,

set", Regina de Aquino D'Avila,
de sábado, recepcíonou- a jovem
floríanopolítana, comemorando

EM
trocou de idade, o Deputado Dib

Cherem, lider do Govêrno na A. L. .Rece­
beu- muitos cumprimentos pelo aconteci­
rnénto.

seguida, assisti o segundo casamento
do último sábado de maio. ACOnteceu na.

Igreja de São Francísco, às 18 horas. Elia-'
na Moura e Napoleão 'A6��a��, . )rec�­
beram a Benção nupcial. ApÓs o ato re­

ligioso, os convidados foram recepciona­
dos com um elegante jantar na residên­
cia dos pais da noiva Sr; e Sra. Mario
(Dirce) Moura ..

Legislativa de· .Santa Catarina presta­
rá uma homenagem à Marinha, no próxi­
mo dia onze, quando se comemora o 99.0
Aniversário da Batalha Naval do Riachue-
lo;

,

----------------.----�.-----.------�--------�-�--��----
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CAMINHA0 INTE,RNATIONAl
t.ão'bràsileiro
quanto Broslhol

,I

)

Pel r�teD�soro Reeleito' em Cba
Unica Oficial

ta capital e Cochabamb'a a- do início do pleito.
dotaram idêntica atitude,

LA PAZ - O Presidente

Victor Pa� Estenssoro foi e-,

leito, para um segundo pe­
ríodo de quatro anos- à tren

te do Govêrno, tendo como

.companheíro na Vice-Presi­
dência o General René .l3ar-t
ríerrtos - chapa única apfe­
sentada pelo partida oficial,

do .Více-Presídente, o eleito­

rado nacional elegeu ainda
dez senadores e trinta e seis

deputados.. Todos os parti­
dos da oposição abstiveram­
se de votar, sob a orientação
do Vice-Presiqente e líder
míneiro Juan Lechin, e do

Ex-Pre�idente Hernan Siles

Suazo, que continuam, em

Oruro, com a greve da fome

iniciada 'há três dias em si­

nal de protesto contra a re­

eleição de Paz Estenssoro.
Ambos contam COJ;l1 o apoio
de alguns lideres sindicais e

estudantes.

>
.'

Mwimento ,Revolucionário
Nacional. As eleições tive­

ram inicio às 8 horas da ma­

nhã, e o próprio Presidente
teve que esperar mais, de

meia hora para vetar na SUq

"fJ('('fto do bairro residencial
de Calacoto, a uns dez qui­
lômetros do centro desta ci­
dade. Além do Presidente e Vi'tória Garantida

I
�OiClfl,L 'l

a, ev..Gn �__._r5_

---�..==

'"

PREVIDENCIA

IMPORTANTE DECISÃO DO
. SUPREMO TRfBUNAL: a Su '

quando a, soCializaçãO do risco

(, assumida integralrncnte pelo
premo Tribunal Federal decidi", K,tado. [stc é, brsndin do

h,cje que 03 empresários de qual ConstitUição; quando o Estqú,)

quer espécje titulares de f irm-r lhes exige um a pequena p'al'ce!a
individual e c'I,retorc,;, sócios- de ,acrifí�io pessoa] . Para nu o

gerente,s; solidários e (·.oti·stas de

indústria, ou de qualquer em­

prêSa, são obrigada, a Ciontri

buir para a previ�,ênela Social.
A de�Lão da Suprema Côrte foi

tomada rOr unanimidade, ao j"I

sair dos exemploS de q"SCi, J'eC,\t

do q\le nenhl; m fazendeirO Li­

xou de inc"onstituci';)nal a legis-
. '

lação cio reajUst,dllento eConôn1i

l'O qll� amparou il lavoura, �spc
Ifalmente o, cafeitultore,;; e]a.

g.,r reC\ll',�; da lndústrias Reu- ( depreSsão do decênio de 1930, a

n,ida, FerrO e Aço _S,A, contr" custa do erário público,_N�­
acOrdã\) favorável do LA,P,I. ,'nhum pecuarista 'c lenlbrúu lia

afirmando a c,-:1stitueionalid"ce Constltuiçãc, quando seus débi
, dn artigo quinto item III, ,la 'lei tos furam reaju3tados a eXpeil­

orgãnlca da previdêricia 30ci,.1,' ,sa, do TesOuru, l\enhuma elilprê

l\'lilhares ·�de recursos cOntru sa ael'uviárja tem iplPugnado (J

o p'agamen t,) pelos diretores �('. Código 'Br'asileil'u do Ar (decre

el11lll'eSaS de contribuiç/5e. aQ�

ln,titutos ne Pl'evidênl\:a: Soe1al

foram' imp�tradOs há anus: C"]

to-Lei :.'), 483, de 8,6,38)
quand0 .lhe p(:�llitc; no a�:t-i?:ü
]16; cal'rcg?r rJ) il·ete seg-uf!J

(.;,L....tI"lUO-lie; que exJstenl SOITlCn- ,dilS peS:ioas e. l'\.ljSilS tl'illlS;:.oT[·H-
te em Brosília, para Se"� jul:ra das para garantia da resPOnsabi
do, no Tribunal Federal de Re- iidade do tranportador. Q:",ndl)

Embora os primeiros re­

sultados das eleições só

devam ser conhecidos às úl­
timas horas da noite - ou

às pruneiras da manhã ,- o

fato nao pode criar nenhu­
lua dificuldade para. f'a:t
E::;tenssoro" e Barr'ientos, já
que foram os únicos candi­
datos apresentados à aprova

ção do eleitorado. O proble­
ma, para o caso, reside na

proporção das abstenções
ordenadas: pelos partidos da

op(�ição que combateram
desde o início a reforma

constitucional que permitiu
a reeleição do atual Presiden
te. Além disso, a .oposíçao
condenou o pleito oe hoje
apresentando-o como frau­

dulento. Não se sabe, igual­
mente, do desenrolar das e­
leíções no interior do país,
,salvo que não se registraram
'incidente,s de ímportáncía,

Não Houve Eleição na

Zona Mineira

Nas minas de estanho de
San José, nas proxímidades
de Oruro, onde Lechín e Si­
les Zuazo prosseguem na

greve 'de fom�, os mineiros
não perh1itirarn a instalação
das cinco secções eleitorais
de distrito. E Lechin, reco­

lllldo ao hospita) daquela lo­
calidade, declarou que o pIei
to não seri'l. realizado na

zona mineira. De fato, os o­

perários também �ão per­
mitiram a instahção çle me­
sas ,eleitorais na maioria das
vinte minas nacionaliz'3.das.
'E nas poucas onde fOI pos-
sível fazê,lo predominou, de
forma qn:..se total, a vota:
ção em orauco.

Novas Ade:;;ões à Greve
de Fom�

OS empresádo's sãú chamada:;, a Em aruro, 05 líderes estu­

�ontl'ibuir, em seu pr:'p1'io bene' dantis declararam <oi Univer-
cur··o, e nO S l F, cerC(1 .10

quatro mil processos.
O prlll1eil'O recurso a ser julga
c! � pe;a Côrte Sup�enia do, País

f�' "da Iridustl'ias fie Ferro e

Aço S. A. .Ai deci,âo' devel'á '01'

lii .. ollJ, ... Jaua à SÚUlula da Jl.ris

prudência da CaSa" Assim, todos
os recursos qUe alí detcn; entra

dê! com a l11e-:nno sentido serão

arquivados- illledia�al11ente. Foi

o seguinte ,) voto do reLatur do

feito, ministru Vi�Or Nune3

Leal: ,

HÉ .curioso ubse�'val' que Ol'j

empresários nunc1u r('�Ljmam

:tt:.io; milS de mOdlJ comr>ulsóriu

qara o ,egUl'O "Oeia!, lm,diata­
fllente oe lembram da ]ibel'd"dç
�e Cf)ntl'�ltal', que e··taria sendo

�l\Ilentadn, Por todas essas ra

zôes, c*, ,firmo á decisão do Tri

b ,nal Federal' de Recurso,"',

As�illl, NÃO É INCONSTITt;
CJONAL ,\ inclusão dos e,,"pre'
sários c'om'o Cont!'t!)tdnt�s· obri

gntóriO• da prt:vidéncia' 30ei�1.
'(Trand_itu do jornal "O ESTA

DO" de Sà" Paulo - ediç,'" c)"

sidade "zona livre" para re­

ceber e asilar cêrca de qua­
renta dirigentes sindicais
mineiros que aderiram à

greve de fome de Juan �e­
chin é Siles ZU'3.Z0, sabendo­
se que as universidades des-

NOS TEMOS

ele que você precisa!
Na qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
'/ocê encontrmá - com certeza - a'

peça ou o acessório que procuro, a

preço de tabelo, geiluínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

ca IH. E, no caso de aualquer con­

sulta sôbre o seu International, tere-
. mos o máximo prazer em ctendê-lc.

o ,
.'

Representante I{}I nesta cidade
•

Um terço a vista e o resto
em 12 prestações juros

de ,apenas 1oio
G. SOCAS

REPRESENTACÓES­
FULVIO ADUCCI, 721

ESTREITO

pa

segundo telegrama que seus

lideres enviaram. Adernais,
declararam-se também em

greve de fome Guevara Acre
e Ricardo, chefe do Part.ido
da Esquerda Revolucionátia.
Nas declarações que divul­
gou ontem à noite, Siles' Zua­
zo reafirmou sua intenção
de prosseguir na greve de

fome "até que o Govêrno re­

considere sua
I políttca atual,

que o transforma numa ver­

dadeira ditadura". De sua.

parte, Leehin, revelou a des­

('()bel'ta. no distrito mineiro

de diversas urnas contendo
votos para a chapa otieíal
de MRN depositados antes

/,

Manifestações Estudantis

,A Policiá, revelou a exis­
tência de dois feridos regis­
t,racitu>, du�nt.e _a, ·��r
conera !ii seheAo M&NTquen"

"

do os policiais foram' cibri, '

gados a fazer uso das suas

armas. Segundo o comunica-
do da Polícía, a assmbléia
universitária convocada para
protestar contra a reeleição
de Paz Estenssoro organizou
uma manifestação da qual
participaram não, somente
os estudantes como, tam­

bém, diversos agitadores po­
líticos extremistas.

I�H01EJA seus

OLHOS
.use óculos

bem odoptodos

\.

atendemos córr. exatidão
suo reCl:nto de óculos

ÓTiCA ESPEClALlZADl"

MODERNO lABORATÓRI �

ção Getúlio Vargas

Será reformado o Minis­
tério da Fazenda

'Rio 29
_ DIretores dã Funda çqão o primeiro Concernente à re

e téc:ni::.Os fOrmulação do programa de me

( canlzaçào do Impc>sto de Renda

e o segunda' relativo a') pag.l_

mentI) do pe3soal Civil med\'ll1.
te' depósito bancario.

do Ministério, da F"zenda entre

êl�s o Pre.là én te da Fundaç�o
sr. Simõe3 LOpes engenneirfl A.
lim Pedro e s�·. pcnedito Silva e

o coordenadOr dos trabalhos sr.

Gél'Son ,Augusto da Silva eJ1tl'e

garam aO Ministro da F,,,zend\,,
sr. Otávio Gouveia de Bulhe; o.

relatório preliminar do, traba·

'/tIIJS de refoma do Ministério cl"

Fazenda aColllpanha i I de d,'\s

l'0jetos já ,>m t'""e de implant,\'

f'",l I

�,
'�"

t.. '

1:

.1.6 horas ,:,:""cEntráda f(anca
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SOCIEDADE ""CAR­

LO GOMES"" EM HIO'
D UL - No sábatlo,' dia
23, ',Sçicied,ade 'DriImãüco-'

. \ '

.M:;li" ai "Carlos Goines"
de�'l cidade, realizou u�
gr,jl Concêrto Sinfônico­
Vo� na cidude de Rio do
'Sul. augurando o audító­

C,;k�i9 ""Dom -Bos­
co" a capi t;íí' no A!l�(j Va-

de Itajaí, Os íntegran-
tes"', Côro e orquest:ra,.
lota)., o. três ônibus da

V ia
.'

Oatarinense, chega-
'uela cidade por vol­
cinco horas da tar­

do, antes do jantar
foi 'Oferecido no

Colégio sa-

realizado um ligei­
geral. O concêr­

início- às 20 horas,

com :p 'lo e amplo salão

<do Inoy auditório comple­

!tameP,te) tado por uma as­

sistêntÍ'�' scolhida e que,

dura�e do o es�etáculo,
soubi'�', irmar-se a altura

ue sdls" ros de gente cul-
.

da. Antes de d'lr-

do

co" dirigiu a' pa­
Q' presentes, congr'a­
-s com a população
:

�'o
Sul pela inau­

gur
.

o grande empre-

end ,em que vinha

se ,enhando há vários

meSiiP4� determinação dos

.su]1i>rls e para dar cum­

pritlflto a um dos objeti­
vos orientadores do siste­

ma educacional salesiano_

umenau

menau.
uma das professoras 1\.)-

cais \Lcompannada ue duas

alunas, fêz ligeira saudação
aos visitantes, ofer�Gendo
aó Maestro Heinz Geyer e

ao presidente Ferreira da

Silvá, ramos de rosas e uma

magnífica edição da Vida

de Dom Bosco, como brin­

de. Depois da orquestra exe­

cutar o "Salve Regina", tre­

cho da ópera'"Anita Gari­

baldi", também cantado pe­
lo côro .o Dr. Nelson Abreu,
Chefe da Casa Civil do sr.

Governador do Estado, pro­
nunciou a oração oficial de

inauguração, sendo vivamen­

te aplaudido. O!l diversos

números constantes do pro­

grama foram então execu­

tados sob viv'l curiosidage
dos presentes que os aplau­
diram demoradamente, O

espetáculo constituiu-se num

verdadeh'o encantamento,
deixando os assistentes gra­

tamente emocion'ldos.

--x--

AUSPICIOSO RESULTA-

DO - Não poderia teJ; sido

m,ai�, auspicoiso a resultado

da última festa do Espírito
Santo, realizada a '17 dêste

mês, no pátio da igreja ma­

triz. A renda bruta ascendeu

TAUNUS'51
(CAMINHONETE)

.\

V E N.ND E·· S E

ratar com Abelardo Rilva na Secção de Peças Hoepcke
5-6J

Departamento
trai -de (omprãs

VENDA DE VEíCULOS

amamos a atenção dos Senhores interessados para o

de Concorrência Pública n. 64-U08, publicado 'no Diá··

icial do Estado do dia 25 de maio de 1964, à página 5.

oTianópolis, 30 de maio de Hl64.

Rubens Victor da Silva
Presidente

--x--

--,.x--

dêles, de regresso' às res­

pectivas cidades, não poden­
do esconder '1 impressão
que daqui levam, publicam-
nas em jornais e revistas.

Num dos dias da semana

passada, esteve em Blume­

nau, em companhia de seu

. esp?so o escrito\ Ivan Lessa,
-a netável cronist'l Elsie Les-

sa, responsável pela coluna

, BOLA MAIS �FEITA 00 IRASIL

Nada de

REBITES -

I!ixij a em seu carro

Lona de freios' 00LAD.I\S
- 60% mais no aproveita·
m en 1.::- das Lonafi.

P,ua Santoo" Saraiva '151

F:s'fREITO

o Governador Celso Ramos, assinou diversos decretos na

sta da Educação, aprovando convênios assinados ent:r;e a

retaria de Educação e Cultura, e estabelecimentos de' en-
o particular.
Através dês�e convênió os estabelecimentos particulares

o ministrar ensÍno .gratuito aos a.lunos matriculados.
A seguir pubHcamos a relilção dos convênios assinados:

"O ESTADU- o mars antoigo DIário (le �anta Cat�ina

COl1l0 vimos observando na' maiO
ria dos Estado; do Brasil, aqui
em Sanj;a Caí.arí na em grande
número de cjdudcs das 111ais im

portantes; a alta verificada em

vai ivs produtos foi ideutica.
Nos últim03 dias a b.llha su

biu mais 100 crUzeirOs em qui'
lO, a manteiga em qum;i 200 em
quilo; Subiu também o preço da

línp:l1dça; o ._\preço àp açúciIL', O

.. p,eÇ\o da, farinha ele trigo e ou­

tros gênel'os forçosamente �cgl1i
-

I

ra0 o n�e)I:10 c�ln�inhO.
Acontece; pOTéJl1; qUe O Pre

sidente Castc]:.> Branco Vem de

reiterar "fil'mações no/ comhate .

ao alllnento vertiginosa qnc era'

apanágio_ do govêrno eln bOa ho,-----,-----'------ ------_;.;_---­

ra deposto.

5 ado'�

i.

TTWCA DE CASA EM FIO Df)
SUL PELA PRAIA DE CAMBO

RIU .

11Ú,

Para melhores �sela;i:eci111ento8
na Praia' de C'amb�Í:iti. nas irue

rdiaçõe,�. d'o Hotel �>"jjalneário;
Rua H,ánL Toerjes; ll�. 9.

.
Quem desejar trocar! uma boa

Casa residencial Icca lizad a na

Praia de Camhcr iu com uma am

p.la e espaçosa ; Com sa�a de vi­

srta, 3 (j\LHlrtos;' sala lIe jantar
h

.1

copa; CO;.I!1 a ; hanhel,rO; ran-

cho; agua e)lcauadi; -,l'ecente-

para
cíedade "Carlos Gomes", sr. a nada menos de 31 milhões

José Ferreira .da S!lva que de, cruzeiros. O· líquido foi

prestou uma homenagem ,:ip 13 quando se trata de

aos' fundadores. de l\ío do ajudar a uma obra boa,

Sul reverenciando a me-
, .'

móría dos pioneiros que,

com ingentes sacrlí'icios,

cc..ntinuara1li, para o Oeste,

a obra grandiosa do: dr. ,lllu-
r

C_AMPANHA DO OURO -

- -

::?�:�:��:"�:: :1:�:·· ':::. -Ha'iir:';
síl", também estão honrar- ':.':/ .,-, ..... '., ,:.:��.' ":�����,
do o nome de Blumenau. O ;i,:.: . '��� '. '): -l

-'

",
.

. 1-' ,,'" � ,,'<t ...
1

POv? acorreu com entusias-

t;'
,;, -;p�;: '

..,

mo a depositar os seus do- ,: ;�,,: �
•

• ,:'I ' �"'.",'t;1
nativos no pôsto instalado ,:,�.' ';�,., :.:
na rua '15 de Novembro na l', .. ":,', ".í:'>I<'�'"' ..

galeria Buschz A campanha ;;;''',',:'�' ,.'.. ,'''.__
�:<'não era necessário em se tra-

foi aberta pelo sr. Prefei- f }f.\��b,�t\!9.,��. :ali�t::t Dakir Polidora, visitei a

to Municipal, que discursou $.��llj&aJ,l�.:S�h
" M�seu de Arte Moderna, a Ex-

dizendo. dos Iíns altamente �.�J)��Jç�9'�dp.·� , ' , .. ''lalista enc'lntou-�e. Eu .à minha

patrtotícos da promoção. e �;��'f,�Z;(I;���9�
-

ento espírítual e reforcei apreciação

iniciando a subscrição 'com t2d�:"
.. "

©iitenda profundamente Arte Plástica,
�., ...J,

• • 1

um- cheque de·) cem rml cru- r-�� para entender muito, os segredos in-

zeíros, além de outras 'con- �·q.éis em. fn&OS hábeis d'espírítos diva-I

tríbuíçôes em ouro. Até o � _; inacessíveis á simples mortais. E' que

momento em que iazemos i; "... y.;�de Assis Cqrrêa, foi, desde infância que

esta correspondência, no ter- '��e:,��I i�Hs't1:inci<.tndo, companheiro de folguedos, depois cole-
t: ...�;, 'i> •• , '. .'

ceiro dia da campanha, so- '��� .. 'de':escola, depois, ainda, e agora, amigo que o tempo vai

. be já >l·mais de três quilol\i \'S�,H�mcando os laços como Elia o m':lro'de'fo'rtale?a '(elha.
o ouro arrecadado e as im-.I Disfãnciamo-nos' n'um ponto da nessa vereda: Ele mergu­

portâncias em dinheiro mon- ph6U' nos metafisicas terrenos ,da Art� e eu' fiquei adstrito

tam a mais de 22 milhões de �!ig terreno físico da causa positiva. Mas posso
_

apyeciar ai·

cruzeiros, Espera··se tripli-' {g;uma couS;;t. Como desenhista, tracist'l, Hassis' foi ao pín­

�ar êSS? montante nos pró- ��to.,: Seu. traço. é re.l(etição qe. �esto �umano. EspecialÍzado
Xlmos dIas. �!n traçar os �equeb:os, s ba!if:lbolelOs, '0':; passos rápidos,

�" ''!io1e,ntos, à cadencia Ihipnç)tica ',tios tan:t�ris� ae samba, con�

ségil.:iu aprender tudo., Depois dassou ad óleo; sua Via Sa­

Cla foi a mais poderQsa inves(ida e, de' pI.onto, alcançou
PROPAGANDA Í)E BLU- o 'alto da estacada·. A Via Saenilé notável, inimitável como

MENAU - Sã0 inúmeros os ' Arte e como interpretação. Onse andarão os se,us 14 qua­

visitçmtes que, diàriamente, dros? N'algum Mú.seu distante?;i"N'algum Templo? Não sei!

chegam a Bluménaú. Muitos Nesta mostra, agora, apreciei, ,ntendi-o notável, um Dom

Queixote investindo' sôbre O' de�prevenido Observador. Alí

está impressa, como Arte, a inteira obra de Miguel de Cer­

vantes, o analista das Cavalarias e um antecessor de Freud.

E' o Queixote a obra máxima d0 Hassis, nestª mostra. Per-'
mita ser. mais

j
ta;rçie a�re?iada �emoradamente e' como de;

ve. H.assls mergulhou a fundo n� estudo do personagem de

Cervantes. Representou-o bem,,4 magnificamente ·bem. Ah!

Como admiro e aprec'ío êste Qu�oto: Fabuloso! Belo! Psioo­
legicamente, psicoanaliticamente fixado. Ilqstração dígna
para edição de Cervantes. Como apreciaría 'possuir o .Quei- .

xote, mesmo em çopia. Seu comprador foi feliz. Conseguiu
uma obra prima.

"Globtrotter", Iisonjea-

Por
i

dos jornais..

DO CORRESPONDENTE cy­
ZAMA NOVOS AUMENTOS'

EM GENEROS DE PRIMEIRA
, I\ECESSIDADE.

Netto

Em nosso comentário anterior
haviamOs apelado para que a

SUNAB passasse a agir c0111

energia necessária nO combale
aos aumento. sistem

á

l.icoa eCos

tumeiros dos gênero, de \)1'1"'e1
ra necessidade ,

intermédio

"A Nação', de Blurnenau e "O

ESTAD.O"; d.e F'lortanópnlis ;

por nímia gentileza de Seus dlri

gentes, levan;os uo conhecimen­

to de quem i n teressar p.03S' que

possuim os urna ótima c'asa reS1-
dennia l em Rio dO se], à Aven

í '

da ·7 de setembro; no. 200; bem

na coração da cidade; dotada d;e

tàClo conforto e a qUal pretend'e
lTlUS trocar p:.>r uma idêntica',

COndições; na praia de Cambo.,

men te pintada em R:io do Sul.
Ao em vez de estabilização queIra poi:; dirigir':s'll' '{lO endere

ço acima cam a Jnáxipla urgen

da possível; p"lo ql1�: desde já
agradecemos. , " 1

Os nossos hOmens d�e empl'ê3a

devem convir �onosco: trabalhar

algl1n� meses com parcela in ti

lHa de lucro nU1TI 3HcI;ífíc,io ern

favor da nOssa Pátria. Cabe ima

diatas para que voltem a vig'o
rar; na pior das lfipóteses, oS pre

ços de lo. á.e maio; dia do h'a

bí,lhador; para que não continu

emos vivelld:.> no eterno ciroulo
VÍCi030.

Sítio em Santo Antônia
VENDE-SE, na estrada geral, '.-frente de

1 quilometro, com a área aproxima.cfa de
220,000 mts2, com· casa pastagem, p�mar e

lenha em abundância.
Informações à rua Visconde

Preto,48.

GASOLINA AUM:E'NTA POUCO
Com'RODA LIVRE AVM no seU' Jeep

V. economiza Cr$ 1.000,00 cada\vêz qtie en­

)
che o tanque!. .. isto sem contar. tOd.as
I

outras vantagens. Instale já.

Não ttabalhar, Ser·útil.

VEND·E-SE
6-6J

BAR bem frenquentado sito a rua Santos Saraiva'

anexo ao Hotel São Cristóvão,' bem assim uma pro­
de de construção mista.

interessados podem tratar qom o proprietário no

predio a qualquer hora.
treito 26-5-1964.

,VêDi�s,/ fxcnlôres: Â�ro,a�os
I

ESTABELECIMENTO
Particular' Santos Anjos .'....... 'Pôrto União
ndário (Nossa- Senhora d� Lourdes I Azambuja/Brusque
orm. e Curso Reg. de Herval D'Oeste IIerval D'Oeste

iação qas Irmãs Catequistas Herval D'Oeste
Normal D. Daniel Hostin Forquilhinha
São José 'São Miguel D'Oeste·

o São J\>sé São Miguel D'Oeste
Escola Imaculada ConceÍ<:�ão_ Lages

o Nortn e Ginásio São José Itajaí
Escolar risto Rei Joaçaba
Escolar articular São José Itajaí

.0 Indust 1 Auxiliadora
'.,' Campos Novos

, , . . . . . . . Ibirama
Frederico Trombock . 1 São Ludgero

10 o Sul
c:,'._,Ul

Rio '0 Sul

Campanha Pr6-Criança Defeituosa- Associação Brasileira
da Criança Ddeituosa-A.R.C.D. COMiSsÃO EXECUllVA NACIONAL

Presidente de
Pre�ideBte da
..,

I

� .'

Honra .•
'

o .Amadpr Aguiar
Ca,mpan;ha •.• o. o •••••• o •• o o •••Laudo Natel

'ENVIE' SUA CONTRIBUiÇÃO PARA A, CAMPANHA PRÓ�CRIANÇA' DEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA, CI'DADE�
J\ssociação de Assistência à Criança Defeituosa� A.A,C.D. -Av. Prof.
Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo. - São Paulo. .)

I Associação Casa da Esperança - Rua Imperatriz Leopoldina, 9 - Santos�'
, \

Associação Nossa Senhora \ de Lourdes, anexa à Sta. Casa de Miseri-
córdia - A�;�I,ª'ttd.i� uis C0sta, 50 - Saruos.

\ssociaçiio Mineira' d
.

-

bilitaçào A\. R. - Avenida
.Pena, 2698 - Belo i#. .;6

'.,

,

�

I'

Associação Pernalnl?ucana de Assistência à·. Crian� Defei�nosilL --
Rua do Espinheiro.i 730.'- ,Recife... ,.

.

Associação SanatóriQ Infantil Cruz Vet:de-.A.v.J��ira, 1002-São Pamo
Associação Sa.tira Catarina deRe�bilitàsão- oRila Gal. BlÍt�ocoW'ri '101-
Florianópolis ..'.

.

.InstitutD",Ba,iil·no de F:is!otetmpiâ � ...."'um.l)W�

5441-J3.:cI"r �..�. ,
.. ...,'�

.

(:� ". i, ._
.. ..�, �:'''' �·'�)I\""""

J "."�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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F'�, :'
Teve mais un 1

vers{.; o vic e-ta ... ( )

ro
'

c-e Si, o qu

nuito tor�(;do.'

ve.o

o Urus do alv negr o

pulga atrrs daOlP J

nar d.10 111' ,á que o Figueire;1 e era o fava
__

o

_

Soncirsi
]'I7;'1SSA C'J' eg . r'</ '''!l- Tensa, jorn.alista· Lauro Soneíní,

viu transe _�, T, :l-:_'n 1, sua data maior, o que serviu pará
·)S �c ts 'n.n.' '�, r i: -�n'es a oportunidads de tributar.
lhe :!5 me:7p_:� 'c", '" s'-:z,ções de simpatia e. '1preço, prín­
nipalMentc e-i: _.e 'S te "'!ze:11 esporte em nossa .terra, por.
(�W). ,1) l't i'" 'e l' i':e ,"TI dos 'seu.s maiüres balmu-te. E'
l'edttJ:r.e�·:;o;,j;, '3 Uió'J n S"" confreira "A Gazentll", locuiur da
I1ád.::o· GEar 'I.if;, e um rl "5 drre;ores-fundadores do "Sema.
nárb Esp;)�tivl''', que ali,ui se edita.

Lauro, q'Je, i.O an,." :passado, mereceu as h·'lnr3S de "O
EsprU'tist& d') Ano", p�r nós conferido depois' de minucio.
m aO'l,lise s(}1r:e () e:;p�,rte em 1963, pelo seu t'llento e ele.
,'ad�s conhed'---; l'OS dcs. assunto::; que dizem respeito ao

esporte, renre"'e,�J·� nIll dos maiores sustentáculo's do nos.
�o esporte na �-eto!' da imprensa.

A êle, emhura tà�'diame�te, o nosso amplex'l muito chr.
ruaI, ()om cre�vr·

.. tes votos de' felicidades, extensivos aos

que Llte sãQ cari}s.

ChetSi '--'.Pjl& ..
�� �

, � � ,�a

(Io'rttj,
hcje

joga ..
,

iocas aue
os

�narão no

'rense
Orindos da G'lana')a::a, onde foram vistos e aprovados

pelo colega Gilhe�'to Na113s, encontram-se nesta capital os
jog�dores cari"é:ps Cera'do Tôrces e Adilson J:Jsé Martins.

Os jogadores vêem precedidos de boa ficha' pois espe­
cialmente o 8'�trGma

.

Tôr::es já integrou a eqtlipe do Flu­
minense, juvenis, em. 1957.

Os jog,,-ào�es !?Gr1i.o testados· hOje, no coletivo que o

Figueirense f€3U-;rr,5. 'Ji�"'ndo a p�rtida amistr-"Il in�ertnu.
·nicipal com o Mare:]j') Di'ls dp. ItaiaL opptt,_tnid!:'de em
cue "f; mf!"�rr",> iJ..., �"lbê portu1rio estarão ho�nenageand('l
a imprensa c�a capital.

f

A FICHA DnS JOGADORES

Rp'l1tnrlf") r>'" r'pnr"<:: n11p. ('r"''''I'''�O'''l;''''''� �('\1'h1"'w'" �';t:' ('1",.,,0

r'ockf1'1()s ",w�rpr"''''r no"" n 'YIlí",'j(!') l'I. fj ...h" nr": �..,h; ;-W"l'
CO,.,,'" M�;�n,,<; que estarão treinando no Figue'rel'lese Fu,
tebol Clube: ,.�

nWPA r Dn T()Q.Pl"8 ('T'()J'I'Q.��) (''l'mP:'l''Il1' l'l ;'lP.'ar
r.o São D"mi.nç'os, ern1ine iüvenil em 19!16.· tr?'1sferincto-se.
a seO'll;r 1'1"1'9 o p1"m'j1en<;p l<' C' ... l<'n'l r:aJYlneã,'1 i'J�'P1;1 'Of\lo
F.st.ré\l" D<>lvp ri') -.:;o"+"'''n <,!" 'R,io. F.<,j·""Te '1" Pr,.f;,1n'11S"'l. de
-De""'1rtm; de R",,·P""'" l"""'" nny Cll'fl",f1íl' nfl d ....en�a na fa­
raiJi". tew'� O"'" "C-"P��'H' ,,� Rio, p";,,, é :(ilho ú',;co.

Pn;, crt"r'r"!'h n"'1'� tr"';nf1f !J,O C"ntf1 cl., '9,;:l e ""'''''dfJll
ma.� 'n:;,0 f'4'"';-'""11 y\'-"r

f.' .... lt.'=' rlp �('r;l.. tl'"\� fi"�'!'l"'f'l""",,�. .,T ....... n'<"'\J1�f)
COllt,..? o r"",.,��(' rl""' p�,", f'n; ,rip+" ne1n (l()lhp'i�O" "q'!"'l�""''';: oue

o (Wi" 'e""l' ;.-,.:."" f) 'Pnr>�,í nn..-p'n. to,...,hp.,.,.., nqr> l'lf'e..-tf\'t os
•

det.l'I'h,,<:; Y)erp"0��n,,·,rI') R""'im nn H;st.rs·( ... n<>hr" ('fll.P é o

cam'1píio a''Y'nrlrr r'n E"t,"dl') tio F50. Di.scinl1n!;l.õo, ágil,
chut" COJYl W fi";,,, Dés e tem grande vontade de vencer no

futebol catarinense.

•
.'

•

em C'âin·po);. Valmir e 'Eurides ,

O. do.is .arqueiro a 'pollCO empe-
.

nhadcis, não puder�in derrrcns- ..

�ral" o: ':eu valOr; embora por

duas v.ê';'�s P2uÍa de Tnrso t.ives
e "co<:.h;lado_', por POuCO' não

provocando a 'queda ?O sau .a1:0•0.
Na' direção d'o··.enContro' fUn-

. ...
.

60nuu o· ex-craque dO) Carlos

R�nall)E"'e, da Seleção 'Catarinen
se, otávio BOlognini; que pela

�ri1neira vez que se apresentou
.

rro ee tá d io Ü.a rua Boc"iúva' na

nova 1':'�eira que. abraçou. Seu

trabalh� /não �onvenceu, s.endo
. as falhas que aCll30U em número

•

s-O téC:bi:9. a]c:omç"ra"l.
No. final d'a pu ...n

, ambos' os
uuacros li�:gantc3 pr -daram ca-.

da urn uma opor+uni ade ele oU-

1'0 .!Jarrt ass.na'[ar o' rol ansiad6
c que não veio. P Imerio foi

JCão Cact2.TI'O que rti ró u ppr

cima �J arc� e dero�" o· extrema
ino que arrerns sor pela linha

1 X IJruss:anga 1
rito na proporção de 5 para 1:

ele fundo atingindo ri bula 3S

redes. , .. pelo [ado d' fo'ra ,

De- ta.al''Im-Ee no quadro ln

cal: Valél'iJ, Ma,'!' :0; Sérgio
e \V;],on : enquan to que no ou

f .)brc ain,lil-

.Não agradou o ma:ch,. embo
ra ) resul tado re_fletisse o qUe

fors m
'

.03 noven ta mln u tos;
con as duas defesaS muito só lí

das" notadamen t9 a dia qus dro

a dv rsário; 'D .n1e·S1110 não se po'
dencc dizer d�3 duas �linhas ata

can, eg que' se .constituiram

pers.ntcs, com seus oito homens

pout-o reve:andO pouco en tusías

n10 e nulos quan tos aOs

tanto que Os dois tentos não pu

deram ter a expres ão cl,vida,
porqUanto foram consignados

.

cont�·a, O �.rimelrb aos 24 minu

tos; quando Euridc3 arremessou
de fora dR área" batendo a bola

'"

no �raves.:ã-o Rara;, eln segnid;'l
atingir o al'queil'o Márcio' e en

trar. O segunô:J ,tendo registrou
3e aoS 41 minutos ainda do perío
do inicial, quando o zagueira
Antoninho; a,sediado f:lrtemcn

te por João Caetano; !lum lance

rie. rara infelicià'�de, atirou nas

próprias redes.

O panorama técnico esteve,
PÓr assim dizer; de'pInrável, não

ten'do nem ürusianga hem Fi-�

gueÜensc efetuado nem a meto·

de �J que podem. Daí a decep­

ção do público diante do ql1e

lhe foi dado ob3nval' AT't-s

'os JogoS do Campeonato têm

deixandO a desejar,. mormente

Os qu� têm -ti':;b por palco o e'

tádlo "Adolfo Konder", mai�

pe:03 desempenhos dos nos,as·

quadraI qUe; à exceção do Pu.­

tal Tel�gl'áfiCo; pouCo prOgrçs'

se- An.Oninho, GiL, (o me;hor

berr- elevado, POrén1 sem influ

Os quadros: FIGUEIRENSE

·
: .. ,á:"L:O; Marre

... o, a, ....·,O e. li... n.
I

e";' Valéria e Sérg;o;' Wilson i

(Ito)" Ito (João Cactano j ; Arce

n o e 'Joao Caetano (lv.,Tils·cn) }

· UI{US'SANGA: >,p'aulo' de Tnl'>lo

Gilberto, Antonínho; Gibi e EJ
me: -Car linhos ,\Valmir) e Ma-

neca; Celio;
e Eu: ides.

Amertcnno ; Bibe

Fizef-am -a preliminar os con

juntos do Figueirense (Juvenil)
e Fiambreria Koe·rich, vell(:Cl1

do ês�e último par 2 X 1

Es,taC:ual Prosseguir:
, ;.

cepClOnou o elenco d,_) Avaí, em

cotejo qUe Chego" , despertar
algum Interesse na t tCi.da itaja

i€nse pois a renda levou-se a

Cr$ 365.500,00;. o. qu, .p'ode .3er

/ DEPÓSITO AMPLO

NECESSITA

---- --,-

DR. Sebcs:'íão Mo .:ra
cn�,U'R;�'�q.o- -DENT Gr:"'A
Clí!.'lica Diurna e Notrrna

Ex-:-;e�.tís··'a :i0 Srrip.!rio C2mi'jBDo 1 'io --GI
de S, Pau10

Filial Florianópolis

" 1� < r ('.ta�a-'7.."!., �l.. ,J v �

P
' ..

ro fse

H0RARIO: DflS 8:10 8.S 11,30 f das
J 4 às 2(" I:{O

R.'ta: Nunes Machado. 7 ES0. João Pinta

Aqi}, \ Or�- �p; �. h? ES•• 3i ... J •. )I I •
• [kt- ii 'a.

PHCcunA.R na 'PU!l ARA.C), VAZ
CALLADO. NO 13, ESTREITO, ou tc'efoncs:
6267 e 2097.

Vai Construir ou Reforma?

Consulte Nossos Preços

Ind. e Comél'do .Metahírg;c3 ATLA� S� A.

Rua: Deodoro N: 23

Hercilio Luz X Postal, a bata[ha.
.

-

ser �tional�de 'ám lnhã a noite

taxada e excelente se atentarmos Desta forma; Metropol e Fero

para a condição do Avaí que roviário ãesceram mais um de

vem caindo de jõgo para jõgO. ' grau na tábua de colocação,

O Avaí conseguiu resistir bem

aos portuários até 'os 25 minuto.

p'oÍ3 já a 'estas alturas o Mar�l­

lia Dias cOn3eguia abrir.

a c.ontagem e aumentar pa-

ra d'Ois; quando decorriam

27 minutos; noutra otima tra

ma da equipe mar�li ·ta.
Aos �6 minutos. Coube a Som

b�a .. mue.ntar para 3 x� O; ,)n­

quan:) que o Av'aí começava 1 de

crnar' ante um M:··. ""')0 Dias

cem 'e:;cnvOl�'c e objetivo.
Na e�r.: a "or.�p:ementGr o Mar

C�r:o Dia fê o -jÔ!!.(1 'r"nsCor­

!'cr na sUa mei�, �,' .,,"}/lI ndo

o Avaí em "banho nuria'; até

o final da partida sem que o

ma" ''I- :or f,ôsse aI terado.
O IIIarc-ílio DIas. formou �Ol!l:

J,Qrg'e (Zé Carlos): Renê; Ivo

JOel I tl Jol II; Djaj'uii e SOm­
bra; Ra'i;inho; Aquiks; Duf10-;

e Dão. Avaí: Edsoll; Birha r;�r

sino, Nery e Micinho' Eo ':erio

e Gilson; Renê; Mas3eli, Cava

llazzi e Viana (Vad.nho) Arbi':'�

tragem normal de LOurival Kos

nik.

FERROVIARlo' E METROPOi.;

D�SCEM MAIS UM PONTO:
EPATARAM 1 x L

VICE. LIDER EMPATA SUR

PREENDENTEMENTE COM O

MINERASIL.

Tendo p'Or local o estádio

Heriberto Hube; jOgaram na

tarde de liomingo; as equ;pe8
do Comer�iário e d<> Minera,iI.

O conjunto alvi-anil era aponta
do Como favorito absolutv pois
v:nha realizando uma campa-­

nha ljU€ o O. edenc:ava a uma fá

cil vitória além de kr pel
frente a modesta e.;ui; f .:". <i.

nerasil; atual lanterna dosta

zOna. Porém; surpree·nden<;lo a

tod03; o, pla:ar final .. acuo ava

Comeciário 1 X Minera,;l 1.

BARROSO SUOU MÚITO

MAS., .. CHEGOU AO TRITJN

FO .

o Alm'rante BarrCsO

AnrT.p()1'T .Tnc;-w. 1I/l' 4 "."'TN<:; (AT)TT ,RO'N) _ O ""t')lnred"
,ioP'f'rI'1r "h;" n"" ",,,,,'n;;,,,,,, clp J"Y1fÍflin flp"i<>fior e fl<1 ''''�eral
rlirp'·". "J...,f'1. ",..." "''' rl"�", nF'\rtJ.!lS. te-rn �O !'tTl"S. se","!) na·
tur" 1 �'1 P't;;t"rln rln Pino A+"""" no e""ij'YIp, do Tt�.hl"l,.",í sen-
rlo ;'1r'i�",,1') .,'1 ')"'�!) n"I,,<,,<! ni1b<1rtl') 'Na"'''s p"r ne"s"a al-
t.a:".,"',.,i:p "..-prlc- '-..rI". �"t(>"e tr�iT'l"'1tin nn R<í,f' r_: ..l,::ti)vlio.
pOl'Pn'1. npn fjn')l1 t8'1r1.') Aro vist.a, (lue o r:lllbe tie piO'l1eira
ele �If,.,l') r"",pi"'l? (11'� n i'1P:,,<101' ?hJ"1'�e n� Pf"";Y'� h '''enil. \

S"l'l. """";1')" rnl"H""�d; fi iogar com sobriedade, é duro el
marca tão bem como apoia.

que se desci'obrar para não cair

na ta).'de-.de ontem eu!' Lauro

'Muller; ,diante do Guatá,

,venCleu ')

duele por 3 x 2;. mas teve qUe

um bom públiCo; Ferroviário

·

se Cr:lsdobrar para não trazer de
Em cotejo que teve a assistir-

Lauro Muller a tristeza de um

empate.
Metrcp'ol não. conseguiram nada

além mais do qUe um empate
pela c(}ntagem mínima.

O Metropol foi quem abriu
I.

tinicial'tnente 3l contage,m a ra

Vé3 do avante Marinho. Co;ntudo

o Ferroviário chegO� a'O emp-ate
aOs 16 minutos da segunda fase

atra<vés 'do vanguanleiro Boca.

e

OLIMPICO FESTEJA VITO':'
RIA AKTE O PALMEIRA S

SEU ETERNO RIVAL

Após manter-3e invicto por

lima deZe1\a, de jogos e ter s':Jfloi

do seu primeiro trop.�� �;""te

do América' no último &omin­

gO o elenco do Olimpico vence:!

apertadamente' ao PalmeiraS; seU

eterno' !-"ival' pela �ontagem de

2 x 1.

Coube ao atacante Rodrigues

abrir a contagem logo aos 10 �ü
.nuto'3 em· faval'. ãio· onze grená.

CAXIAS DEIXA PRECro�

PONTO NA MANCHESTER E

TAMBEM A LIDERANÇA

A equipe ,do Caxias r·1 condjc.
çao ele líder desta zona; deu com

,

6
bate aQ iJ'Sal<y; atual 1'il]\ternu.

l .

,

Abrindo as disputas da Taça das Nações,
noite de sábado, no maior estádio do mund

público superior' a 76'mil assistentes. prop
arrecadação recorde de Cr$ 105.628.877,00, a

Brasil e da Inglaterra.
O Brasil na primeira etapa venceu par

1 a 0, �raças a uma jo�ada genial de Pelé qu
magníIcas condições Q ponteiro Rinaldo, par
No limiar na rase complementar a Inglater
') empate, partindo éntão o Brasil para li gr
::h err. busca do triunfo que acabou por ser

Peié, Julinho e Dias pela ordem.
O Brasil formou com: Gllrnar: Carlos A eno, Brito,

Joel e Rildo; Dias e Gerson; Julinho, Vavá Pe' e Rinaldo.

Arl,Jitragem. do francês, Pierre Schwínte.

Domingo a tarde, dando
•
continuação a

Taça das Nações em comemoração ao cinque
fundação da C.B.D., jogaram ainda no Marac

cíonadrs da Argentina e de Portugal. Vitória d

por 2' x O.

Amanhã, o Brasil enfrentará ao selecionad dL Argen­
tina enquanto que na quínta-reira, prelíarão portugal e

Inglaterr-'l. Ambos os jogos serão desenrolados n� estádio

de Pac3.embú .

duputa da

e1rio de

ãloS sele­

p>rtenhos

antc�:!dente6
.

aPontavam 'o Caxias Como :tlrrb

rito ab�oluto; mas; o futehol

comO tem SeU3 caprichos; :fez

cam que a representação caxien

se deixasse um precíoSo ponto
Co.m um empate pela contagem
míni.ma e Com êle a liderança

que pa3soU a ser ocupada pela
lOlímpii:co; iso,badamcnte. En::l

foi a primeira grande proeza do

Usaty neste �ertamc.

, .,

ln�cio .sensacional; p"rdeu
uni ponto; agora frente ao Ipi·

ranga; atua! ]ante_1'na de�t:J se

gurida zona; aO) ('lllpataf pela
cOntagem de 3 x �

AMERICA FOI AO "ALÇAPÃO
E COLHEU""'" VITORIA QUE
PARECIA QUASI IMPOSSJ­

VEL.

PAYSANDU OFUSCOU A ES­

TRELA GOLEANDO POR 7 x 1

O Amer�:1 que "em subindo

de podu<.l,ão apó;! um iminício re

pleto lI'e alto� e baixos foi até

a cidade de Ja'aguá do Sul onde
deu combate ao elenco local do

Bae):à,4í.o PaY'l!n'ú; recebeu a visib

do �strMa da loC�lidade de Ne

rêu Rrmos em 'prélio que se

de3e!!l''l10U' no estádio Augusto
Bau'r.

-\. equipe pays2r'Jana; desen

v', ;\ e!!ct" um jõgo rápido e des

CC!! .ert .nte; mandou t� de o

i!li :0 <!�. partida e com o passar

do :fmI.'o 06 tentos fora,"!l sil'i1ftn

de 7 xl; foi 'o plac);:r final que
"3.';1"-10u o encontro entre Ply
,an(:ú e Estrêla; favorável ,10

Clllbe bcusq1.1ense.

A partida apresentava-se Co­

mv difí�.l par aos americanO,

pois o B'uependi em sUes domíni

o:. torna-se gigante e difícilmen

te deixa-3e abatei'.
porem o América COnfirman-

.

·do' se sua atuação magnífica d'e

domingo último quando .que

a sé:t'le invicta do OHmpico
c'-'u por 3 x O

RESULTADOS DA ZO�A

QUATRO
IFI:".AN3·A CONSEGUE EMPA

TE DE BOA MARCÁ ANTE O ZONA QUATRO:
RD�AUX, Videirense .1. X Caçadol'cnse i

Cruzeiro 4 X Torino °

-O Carlos Renaux que vem de 14 de Julho 1 X Comércial 3

clinanüo de >,·,,�ção; após "m Va3co '<la Gama 5 X Atlético 2

Residência no Centro
VENDE-SE casa de residência, no

tro, para família de tratamento.
, . >6'

Informações à rua Visconde de Ouro

Preto, 48 (3-6J

cen-

ALUGtl-,SE
AMPLA SALA. p"ópria, para escritório �

.

.

I .

ou consultório. Av. Rio Branco, 76.

Grande oportunidad� para
vaso

Os interessados dev�m dirigir-s.� à
i .. , '. '.'''.'"

,

j a CLt\.U, a partir do di{l 2 do corre*�<.111
·à Rua: Dr. Fulviq A�ucfi, 890 ';i ':��t��i;ta

, fiff' ��?i:�,�é T ..?:l I
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



" 'A oportunidade em que
:fui . agraciadó, com o titulo
de: Cidadão Catarinense, d.

JO�Uirn Domingues de Oli­
ve Arcebispo Metropolita

Assembléia Legíslatí-
ilus�r� príncipe da 1-

t61lt)a disse as se­

pala;Vras:

rando esta precariedade. de

tempo, e porque as bagas
continuassem'a cair do céu,

alguém, segundo correu, fe­

lizmente ainda vivo e em

plena e rrutuosa atividade,
teria exclamado: "Este bis­

po, rompendo o passado,
promete continuar: com es­

ta agua caindo, pegará bem,
e não arredará mais pé da­

qui'. A ser veridica, a profe­
cia, desta vea, parece que a­

Certou, Umas gotas 'deram

por terra com o -ímperío na-.
poleoníco, em ·Waterloo.

Outras, nüs· teriam prendi­
do e radicado no solo que­
rido de Santa Catarina. E,

ntíssímas Autorida­

is, militares e eclesi-
"

. ex.ma senhoras; se­

..;_' Foi como já fi ...

dito senh�r Presidente'
$sembléia Legislativa; a

maio de 1914, domin­

� ía do Divino' Espírito
siió, na Capela do Pont.

Col�gio Pio Latino Ameríca­
n�fen1 Roma. Terminado· o

�t.;tia Sagração, e entregue
o ·anel simbólico, selados

estavam os nossos destinos.
com a diocése que nos fora

destinada J Que abranvía,
então, todo o Estado de San­
ta Catarina: De regresso, e

.depoís de algumas providen­
cias, partiamos de São .Pau­

lo a 3 de setembro seguinte,
justamente no di<\, em que,
na Cidade Eterna, era elei­

to . em Papa o Cardeal Della.

Chiesa, A:;:�ebispo de Bolo-'

de então para cá, já CLl1CO '

décadas SBO decorridas. TãO
larg-o espaço de tempo não

tem deifado de' impressio­
nar a muitos.' Escutamo-lo
não poucas vezes. O nroprío
Santo Padre Paulo VI, glo­
riosamente reinante, em do-

cumento em que houve por
bem altamente honrar-nos,
e em que ,ext'rav!;isa toda a

sua imensa caridade, se re­

fere' e acentua essa círcuns-
'tâncià, que chama de rara

e não comum, ."quod qUidem
insuetum et. rarum contiget;

\
.

nha, que tomou o nome de e até mesmo unica, pelo me

Bento XV, em memória' de nos n0 Brasil, corisiderad>:l.

Bento XIV, de renome na sob um outro aspecto, pois
história, seu antigo aÍlteces- não sabemos de prelado aI­

sor naquelli Catedra, suee- gum,_ que: por tão largo es­

dendo êle a Pio X, Papa de paço de tempo, tenha inva-,
vida santa, que !la alguns ,riaveÍmente perm�me�ido na

anos, recebeu as sublimes mesma diócése, nesses qua­

honras dos altares. Chega- tro seculos e meio de his­

da' e posse da dioeése a 7 tória religiosa do Brasil. As

de setembro, uh festivo e. �ri';lIl«�S de então, hoje são

ensomra@, mas, já à noite, homens formados. Dos v�­

com dva' intermitente, que lhos, a maior, a grande par­

substiflir'a a espessa cerra- te já se foi. Hoje converso

çãb da manhÊÍ., e que se pro- oom jovens que são netos

., longou, m?-is ou menos, pe-, dos homens daquele tempo,

.�mana a fóra. Vinhamos,· e me sinto um como avo, li­

suceder ao sr. D. Jo"ão Be- gandO' o presente ao paSiia.

ck�e
saudosamem9ria, que da., repassando, por. mn:h�

aq permanecera apenas 4 ve2!, as palarvras da Escntu­

�n" ,de 12 de outubro de
' ra:" Çorremos pela terra,

190 até 1912,_ quando foi bem 'como �s "agu�s que nã�'
t

:'{P..
f rlQ...."t)a:r.:� Ur9..1,lj2i2.�.....i0rnalll m:;t��...;. �. _So�::!.? _

8.&
.

ce:- de Porto Alegre, à qual, a:rvores que se povoam dg

co. sacerdote, havia per- ninhos, povoa-se a alma de

ten o. Certo, fora nomea- bem >:l.utenticas_ e melanco-

do,' esse interim, novo su-· lic!ls saudades.
.

cesSOr mqs renunciou ao

cargo, continuando, por is­

so, Raga a diocése, Conside-

Não e'ra para menos. Aten

. ções, delicade>1as compreen-

REX-M'ARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade

Industrial
R

.

stro de marcas, patentes de invençãi)
es comerciais; títulos de estabelecimen­

jnsígnias frases de propaganda e marcas

de exportação
Ru Tenente Silveira, 29 - 10 andar
Sal 8 - Altos da Casa Nair - Florianó­

lis -- Caixa Postal 97 - Fone 3912

Financiamentos Industriais
Elaboração de projetos econômicos e

pr nchimento de questionários para im­

pI tação ou amplicação ,de indústrias de �­

CÔo o com as exigências dos estabelecimen:-
I

. .

tos inanciadores.
ED'itVARD NAVARRO

Econcmista
C. R.\E. P_ - 683

Res Hercílio Luz s/n - Ed. Esther
·102 - Fone 3728

Contratação de professôres
,
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sões, nesse largo espaço de VOSSÇLS atividades íegíslatí­
tempo, nunca nos faltáraftt' 'las. pela: ]:"�i MagU!lo e ate
por parte de todas as elas-

. pela tratli�o "juridiéa, ', que
ses sociais, das mais gradãs nabionalldade ..

· Trata-se' dá
às mais modestas dó Esfa-' 'prOvem "dos prímordíos da.

do. Tudo Isso constituía pa- Iflstr�çãO? L� está a série
ra nós uma divida cada vez de artigos, ne �apítulo II;
mais difici,! de solver. E, co- "Da educação e cultura".
mo .se não bastasse, é só' Certo', o; art. 'Ú2' estabelece :

considerar essa �,tanto Não' podem- �1istariSe: ·1 .......:

mais honrosa quanto imere- os analtábetos". Odiosos?
cída, das cativantes homena- Pelo contrário! Odioso, ín­

gens que tvêm sendo progra- justificável' seria oficialisar
madas, e das quais desta- '0 analfabetismo. Está no a­

camos, sem subestimar as _ nalfabeto alf'lbetisar-se; e,

demais: a 3 de outubro de fazendo-o, Gomo deve, tor-

1957, "Diploma da Medalha nar o referido artigo íno­

de Merito Tamandaré"; a 2.3 perante. 'Pelo contrário, O

de agosto de 1958, "Diplonia . que importa, em nosso mo­

de Cidadão Honorário do desto parecer, é pregar em

Munícípio de Vidal Ramos toda a parte, de norte a sul,
distante, mas sempre presen . a nova 'Cru zada da "Deresa
te ao nosso coração: a 28 ne 'nacional contra a ígnorãn­
janeiro de 1960, de Cidadão cía", - ignorância que o

Honorário do Municípío de
. grande Ruy chamou a "mãe

Florianópolis, por' certo o da servílídade e aa miséria".

de maiores responsabilida- Há que' def-mder, com todas

des do Estado; a 3 de agosto' B.S forças, a �cáusa nobilítan­
do mesmo ano, o do Muni- te da ínstrueão, .á qual já
cípio de Brusque, de tão be- se chamou o grande forças
las e honradas tradições; da duração. e preservação da.

ainda ontem; a cativante pIa' liberdaq.e:· J::nowlêdge ís po­

ca 'comemorativa, e perpe- wer, base de todo o verda.­

tuar no bronze, imilgem das deiro progresso: is the foun­

coisas eternas, esses modes- dation of subsequent pro­

tos cincoenta anos de go- gress. Que o digam as na­

verno espiritual, que só de- ções que, por esse processo,
sejariamos tivessem sido se avanÇB.ram e impuzeram
mais brilhantes, e, sobretu- na história. Aliás, essa gran­

do, m>:l.is uteis aos nossos de causa já fez .parte de

amados diocesanos; e ho- programa de governo, em

je .... - tudo isso que esta- mandatos anteri.ores, justa­
mos vendo e ouvindo: essas mente com as palavr>:l.s: "Ins-,'
flores, esses" discursos, trução e V:,ação",' que vem

essgs expressões repassadas sendo' seguido sem descon­

de bondade, essa elite, esse tinuidade, e que tão benefi­

escol da sdeiadede de Fio- cos resultados acarr�tou pa-

rianópolis, nossos "irmãos,
nossos filhos, nossos ami­

gos, el,evada e nobre home­

nligem com que a calenda
Asembléia Legislativa, de

tão altas e honradas tradi­

ções, ,quer enaltecer o Me­

tropolita ,com a máxima o­

ferenda d� que possa dis­

por; e que pela primeira vez

··��.....,,-tle
Cidadão "honoris causa" de
todo o Estado; e,"para maiol
realce, em comemora�ão es­

pecial, na própria séde de
seus trabalhos, no' templo
augusto das suas leis •

Em verdade, ê num verda­
deiro templo que nos acha­
mos. Invisível . continúa a­

qui também Deus presente.
a inspirar ao legislador a'

. justa prepcup>:l.ção pela cau­

sa e bem estar públicos, tra-'
duzindo em leis as' oj;Jorty­
nas normas de progre�:,so,
tato mais justas, t::-.:1to mais a­

ceitaveis 6 eficle::1tes, quan­
to se conform.<J.rem com as

injunqões d:ls demais direi­

tos, tais como o natural e o

diVIno, - base e fundamen-,
to 'indispensáveis de todo o

direito positivo. E' q'_le
hOl'p.em tem di.reit?:3 e obn­

gações me'llTl.o bdep8ntente·
mente dDs estabcleci.l}1_entos
das leis; é, por outro lado,
sabido e aceito G 'cc;mo só

uma 18i justa poc1e liga!' .as

consciências. Por isso, no,

notável jurista COi11 r<:tzão

pergunt.ava: "O peder de

e)Jlanar 10'S e de' imno-Ias

aos homens d::nde tira a

sua 01';.9'(;1:11. sc�ã::J de uma

fon"te e,7tf;-�''"'.8. 0e ttrna a1J.to�

ridade superb:'?"

Mercê c1e Deu':>, 8%!ó\ rele·

vante tareC'{ ii vos e�;i;á as­

seguraQ8., SCl'l'1'lreS ::'lernbros

de Le<:;is!at-iv'"! C!a�.arinense

pelas Constituições Federal,
'3mpo dentro do qual, co·

·nl0 l'esalva, 58 exercem as

auoa:

Oração de D. Joaquim Dom
I

tízí b-ra o pres igio e om nome

":c1e S'anta Catarina.
E eis que, 'dessarte, assim

llrt)cedendo, o Brasil faz
mats do que ligar o presen­
te ao passado. 'Instrução, no
passadô? E porque não?

pue eram os "homens bons",
êscolhídos para as eleições,
� .... \

.

senao as pessoas mais re-

prentatívas, os letrados do

Lugar? Convocava-os o ouvi­

�or, de tres em tres anos,
no dia, dê Natal. A religião
tínha que presidir ao exercí­

cio do grande ato civico. E
- já. naquele tempo - eleí­

ç<io indireta, por escrutinio

Secreto, e para cargo a se­

rem exercidos a ítitulo gra­
tuito, - dando-se por mui­

to bem pagos os eleitos com

>:l. grande' honra queIhes con­

fPoria a soberania popular ...
Oh, se rmdessem voltar es­

ses tempos!

'----------------------------_._._-----

CROMADOS E ESNIALTADOS

I

.' J

Cadeiras de Almoço com andador
Carrinhos Esporte
Çaminhas Cromadas com 'relas de 'Ráfia
BeI'Gos Cromados e' Esmaltados
Banhejrinhas com ,Tubulação Plástica
F 'Jrta Fraldas - \Plástico -

,

,of

I

TUDO NO MAIS FINO ACA3AMEHTC·
_.............. �I""";l;"-:-r\"-.,- .• .".. ''''"�r�

- .� ..

,,�--�-----..�

N AN'TO PA AMAE

h0mem no �ampo". Como c

legiSlador se· revelou de VI-.

são larga! Fixa:r:, não atrair

do campo, -como já houve

quem preconisasse. Visava,

por certo, interesses imedia­

tos da indústria. Ora, os in­

teresses d9, lavoura não são

menos necessários, nem mes

mo necessários, nem mes­

mo menos imprescindiveis.
Assistência técnica teori­

ca, e, sobretudo, pf'atica.
Teorica, para liberta-lo da

possivel rotina, dando-lhe,

pelo menos, uma noção do

porque das cOisas. Um hor-:

-telão, por G.xemplo, em de­

tedminadas circunstâncias

não poderá traç'l.r sequer,

t1Jai perpendicular de que

necessite no seu jardim, sem

!s 3 e 8 horaa
um conheéimento, rudimen-

pteve. Reev� '.'
.

-

. .

Se tar que seJ.a, de gcometlla
Jacques rnaa ....

. rI' linear,' um enxerto para as
. --c.u-?la ",ane 00

.

":",.."",,,..l.a.n� ._ �..;...,.��.à8�.I!I;I' �u ��s. Sllf:Hi

flores, par'!. o seu pomar, se

ignora os processos que o

assegurem, a natureza e

marcha da seiva; se é ex­

tranho, enfim, às mais rudi­

mentares noções dos ensinos

da botânica,

CARTAZ�S
Cine São José

F�ne: 3636

DO DIA

�ILHO DE. SPARTAGUS

Ea:;tmancolor
C1nemascope

Censura: ·.até an:>s.

CiÍle Hítz
Fop.e 3435

Reforma J�rária? -', As
terras devolutas (aqui ou

fóra daquí ) são patrímônío
do Estado" (Art. 156). "A

lei facilitará' � fix"lção

TeOh,,;;l e prática. Poucas

palavras e muitos atos. De

Miguel Calmon se refere que
fez prodigics na sua pasta.
E' que - explica-se - "en­

tendia do assunto....como gen­
te grande. E Com a circuns­
tância de não ser um teori­

co, um charlatão, um agri­
cultor de glibinete, mas um

secretário capaz de sair,. de

manhã, com a semente de­

milho.: e voltar, uma semana

depoi.s, com o prato de mu­

gunzá" (H. de Campos, Pe­

rifis, Ia. série, p .. 85). E era
ainda o jovem mmistro que

preconisava" faz:endo ensi­
. no agrícoh o complemento
necessário da instrução pri­
mária.. largamente difundi­

da por todas as classes".

Nem de outro modo P!3nsa-'
\'.3. lillL,OlltrO .ministro da _A­

gricultura, dr. Ildefonso Si­

mões Lopes, segundo o qual
"a instrução agrícola é um

motivo imprescindivel ao

r::>bustecimento das indús­

trias agricohs e pastoril, e,

'pór isso, a sua difusão pra-
----------�----------------------------------

•

Ingu.es·

-cio

O Brasil possui o segundo
rebanho vacum' do mundo.

Porque escasseia o leite?
Não haveria que verificar se

são antiquados os metodos

da ordenha, substituindo a

manual pela mecânica? Foi
o que, ainda ultimamente,
podemos verificar em l:}l­
gumas granjas da Alemanha.
Sem íssb, impossível aten­

der, com precisão, às exi­

gências das fabricas e ,a6s
mercados consumidores: Es-

,

casseíam os alimentos? Há
que estudar, .que adubar as

terras, substítuír por novos

e adequados instrumentos
o arcaico material de traba­

lho, facilitando. desarte, o

imediato e compensador ren
dimento; reservando os'mor
ros para as pastagens, pro­
tetoras contra a erosão, e as

várzeas para as culturas.

Há, enfim, que p::omover a

Irrigação, cem contar, ex­

clusivamente, com o benefí­

cio dr.s couvas, pois que
Deus colabora, mas não, se

compromete a substituir na­

quilo que o homem porle 'fa­
zer,

ás fi e 8 1101'a�
-Cm .1·"i}me real quC' tCJl1 coma

MÓVEIS C I M O apresenUl l\'I�l"dviH�osó
Lançamento de Móvels In�a:":llS

.,:·i��� ai�;

f'nl .

1'\)VO
.

DE NAPOLES:

'. DIAS DE r.EB1LIAO

íem" oH: até 14 alio,.

I'one 3435

.
Cine Hoxy

ás 4 e 8 hora,.

Dan O' H€rlihy

o

GJynis Johns

em
.)

A. ;\fANSÁO ·ho DR. CALIGARI

CinemaS:ope
C €"0U]''': até 18 an'v,

Cine Glória
, E,:.:.,tfE.:ijo :

1 )nn,L1d Sinrlel'

.\":co·.e Berg't·r

e�1\

DESESPERADo' Ge,.CO
:n RUA SIDNEy

Cine Império
Fone: 6295

ás 8 ho1''''

P:,t 13110110

nNancy Kwan

cn1

A,fArOR .(TRA.ÇÃO
Tcc11i:0Iol':

Cine Rajá

, I

(São José)
ás 8 hora$

Vincent Pd�

Nancy Kevack
em
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ELO

de Olivei ra
tíca no nosso meio era um

dos pontos capitais do seu

. amplo e patríotico progra­
-,

ma". E outras autoridades

poderiam ser citadas. 'As de

Calogeras, por exemplo, que,
corno ministro, "se. confun­
dia com os operários e usa­

va os 'mesmos utensílios
do campo" (Calogeras, A,

Gontijo de Carvalho, p. 38.

Proporcionar, portanto, ao

homem do campo condições
tais de vivência, que êle não
necessite abandonar as eul­

turas, para expor-se .8, vege­
tar nas grandes aglomera­
ções cítaccnas.

Perd 1ai-me, senhores, es­

ta rrl.odesta incursão, que po­
derá ter seu motivo, pela
seara alheia. A tanto ousei,
pela alta consideração, em

que sempre tive, tenho, e já
agóra devo a esta Casa;. 'pe­
la atenção às meretríssímas

Autoridades, das maiores
às menores, das várias ca­

tegorias, parecendo de JUs­
tiça acentuar as militares
de terra, céu e mar, a quem

t assegurava a vitória caberá
executar o programa já a

seu tempo proposto pelo pri
melro presidente. da Repú­
oiíca "A nova administração
se esforçará com dedicação
perseverante, para ser jus­
te, .respeítadora da lei, mo­

derada e conciliadora, mas
energica na manutenção da

A "lbl" facilitará. Nãv se

diz deereto", que é bem' di­
ferer:lte. Portanto, trata-se
de função, específica; e exclu­
siva do Poder Legislativo Os

projetos decretos-leis. em

regimes passados, só se [us­
ti�icam por não funcionar,
ao tempo, esses orgão basí-'
co da Federação.

. A Democracia? Haverá
coisa. mais evidente na Cons­

tituição? Se. o Rosário d6

Marià, sé a Mulher BrasU�i­
r'a, 'se as Fo1'ç'1s Armadas

ordenaram: "Alto!" ao Go­
verno extinto, não o .(izeram
num gesto de odio, de in­

.submissão, de rebeldia. Fi­

zeram-no, sim, em nome da

lei, em obediência à lei, na

estricta, observância dos
mais claros, expressos e ini

ludiveis dispositivos da

Constituição.
'Só o Rosário bastaria

ordem v do prestígio da au­

tcrídade e, sobretudo, se­

vera na economia dos di­
nheiros públicos: Isto é es­

sencial para a consolidação
da República e pura prestí­
gía-la dentro e fóra do .Pais"

CP. de Morais, carta de Lo

de junho de 1994); pelo res­

peito e ecatamento ás exmas

senhoras, senhores e demais

pessoas presentes; e, de mo­

do muito particular, >:l. vós.
eX.mo sr. Presidente da As­
sembléia Legislativa, que,
em nome proprio, no dos
vo�sos calendas colegas e,
p')rtanto dos cidadãos catari
H0'2SeS, vos dignastes confe­
rir .. me o Título, excelsamen­
te hoároso, pela primeira
V8Z concedido, de "Cidadão

Honorário do Estado de
Santli Catarina".

P"!:­
ra mostrar a oposição que
há entre a Democracia e to­

do e qualquer Totalitarismo.

\

D�z' Miílistrn �a Guerra: S[n�·
_leão ce im, ôsto Vai aca�al'!

sao"�t)-3'Ô _�nCfô'Sê-ã-"C'i'S�-1Ull bí1hõe.:
-- .-

s',Jneg'a(�§() de inlp,ostos O Mini.-�·

tro aisse que só nas alfândega 3

ela atinge Cr$ 70 bilhões. A re�

tenção de dinheiro cobrad.o dos

empregactos e nãO entregue aOs

rAPs ,egundo o Ministro sobe a

FJ que ll1 certos de que quem

sonega impostos será cobtad-o.
Aconselho a qú'e paglleln. Que

p�guenl antes que nÓ3 cobremos

o. Imp�sto de Renú'a pO�s a 50-

nepção de impostos. vai acabar.

•

IMPRESSORA

desenhos
clichês

folhetos - cotólogos
cartazes e corimb�
'impressos em gerol

-_ oopelaria
A IMPRESSORA MOo€LO possui todos os recursos

e, o necessório experiincia poro QOrontir sempre o

máximo em qualquer serviço do ramo.
.

Trabalho idôneo e perfeito, em qUf V. pOde contior.

�

IMPRESSORA MODÊbíJ
DE

ORIVAlDO STUART � Çii,�.
RUA t '::Q_DORO 'JI33�A "-

!C".()HE· 1-7- F. O ANÓ;:» "_,....,,,.,.....""",,""''''''''......

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Grut· de Nossa Sen ora

Lourdes ',do Hospital Merêu Ramos\ .

Al'ão Tito de Souza lado, tertdo no centro 'Uma Sr. Edelberto VidaI, Dr. Mu­
grande estrêla, ornada com rUo Mota, Dr. Hélio Gai­
pedrinhas multicôres, e. ao nette, Dr. Arq$edes Dan­
rédor, outras estrêlas pe-: tas. Sr. AlfJ:edo ,Richter, Ir.
queninas. mão Bento Labre, Irmão
A padroeira da grut�... Victor�' Irmão' Celso. Além

Nossa Senhora de Lourdes -de "Várias Congregações Ma­
- encontra-se postada sõ-. rianas, Irmãs da Divina
bre um rochedo de pedras Providência, alunas' do Co­

côr-de-rosa, tendo no alto légio Sagrado Coração de
do teto, a sublime ínscrí- Jesus e enfermos do Hospi­
ção: "Eu Sou a Imaculada tal.

Conceição". Sob os pés de Participaram das soleni­
Nossa Senhora, uma casca- dades e receberam ínüme­
ta em miniatura faz jorrar, ros aplausos, os operários,
de quando em quando, uma os humildes operãríos que

água cristalina. construíram a majestosa
INAUGURAÇÃO obra consagrada à Santís-

A inauguração da gruta sima Virgem.
de Nossa Senhora de Lour- SOLENIDADES
des, do Hospital Nerêu Ra- Ao chegarem ao recinto

mos, ocorreu, como já dís- do Hospital Nerêu Ramos,

semos, na manhã do dia 28 o Sr. Governador e demais

do mês recém-findo, DU se- autoridades foram recepcio­
ja na data da festa consa- nadas pela Direção da Casa,
grada à "Corpus Christi". tendo a Banda Musical do

'Um belo programa de sole- Abrigo de Menores executa-

�
nidade foi realizado, com a do o Hino do Estado. As

presença de Autoridades 8,30 hs., precísamente, tive­

Civis, Eclesiásticas, e devo- ram inicio, na gruta, as so­

tos
.

de Nossa Senhora de lenidades referidas, as quais
Lourdes. foram gravadas. pela Rádio

Participaram das soleni- Guarujá.
dades: Governador do Es- E através de Serviço de

populoso bairro da Agro- nito, tôda coberta, a gruta
oferece, ainda, deslumbran­
te aspecto interno; corri o

interior do teto todo estre-

'!iatutaponsável pela construção.da
gruta, assim se expressou a

ilustre Dama:
"Irmã Idalina, a senhora

deverá .fazer 'o' possivel para
construir uma gruta não

pequena, mas, grande, ca­

paz de oferecer condições
par-ª-..,serem celebradas San­
tas Missas".
Pois bem. Aqui está a

obra nos moldes sugeridos
pela D. Edith Gama Ramos.
Ela resulta, como ja dis­

semos, dos esforços' e da

abnegação de numerosas al­

mas afeitas à causa de Nos­
sa Senhora. Merecem nos­

-sus louvores o Dr. Wilson
Paulo Mendonça, Diretor do

Hospital Nerêu Ramos, que
sempre se mostrou interes­
sado na sorte da gruta.
O Dr. Paulo Cabral Wen­

dhausen, Diretor da D.O,P.,
um ardoroso colaborador e

fiél incentivador das obras

aqui realizadas, O Dr, Lineu

Machado, engenheiro da

D,O,P, Graças à sua profi­
ciência, a gruta de Nossa

.

Senhora de Lourdes tornou­

se a agradável realidade que
aí vemos.

do maestro sentasse ao público
solenes da inauguração
gruta. I '

Igualmente, faz�os me

ção espeolnl ao trabalho d

festejado J;'adi::.llistal Náz

reno Coelho, o qual se di
nau vir ao hospital fazer
cobertura radialística d

empreendimento. També­
ao Sr. Antunes' Severo, ac,
ditado publicista é díretc
da Agência de Publicidad
A.S. Propague, fazemos um.

menção especial.
Pelo trabalho de instala

ção do serviço de auto-Ialan
tes, trabalho êsse executado

pelo técnico . Fra-n�isco José
e que velo proporcíonar,

.

dubítàvelmente, um pro
ma de solenidade mais co

Pelaio
nómíca,
Construída no estilo mo­

derno, sôbre pedras de gra-

Mendoza, 'executou diversas
músicas sacras.

A \ prática proferida pelo
Sr, Arcebispo-Coadjutor, foi
Ó ponto culmina;t�. da mis­

sa,' porque calou fundd no

coração dos presentes, tan­

tos e tantos foram os ensi­
namentos e bons exemplos
nela a'presentados,

MENÇÃO ESPECIAL
Ao término desta reporta­

gem, expressando o pensá­
mento das pessoas respon­
sáveis pela construção ela

gruta' de Nossa Senhora' de

Lourdes, do Hospital Nerêu

Ramos, queremos fazer u'a

monção tôda especial. 'Tra­
ta-se da cOlaboraAção dispen­
sada pela Rádio Guarujá,
cujos diretores, Sr, Carlos
Bonetti e, Sr. Acy Cabral

Teive, permitiram que a

emissôra gravasse e apre-

Em determinada data de
ano, a líturgía da Igreja
Católica faz lembrar aos

fiéis que apareceu nó ,céu
uni grande sinal, uma mu­

lher vestida do sol, com a

lua debaixo dos pés, e uma

-coroa de doze estrêlas sôbre
a sua' cabeça. Esta mulher
é Nossa Senhora, rainha
dos anjos, dos profetas, dos
apóstolos e dos mártires.
Há pouco, na data da tes­

ta. consagrada a "Corpus
Chrtstí", a'Mãe do Senhor

ganhou uma gruta, Referi­
mo-nos a. gruta de' Nossa
Senhora de Lourdes, edifi­
cada nos terrenos do Hos­

pital Nerêu Ramos, sito no

Castelo Branco Agradece a lrman ..

dade do Senhor dos Passos
A propósito da mensa­

gem de Ielícítações endere­

çadas ao exmo. Marechal
Humberto Castelo' Branco
ao assumir a Presidência
da República, o sr, Des. Me­

deiros Filho, Próvedor da

Irmandade do Senhor Je­

sus dos Passos, recebeu o

seguinte telegrama:
"Provedor Irmandade Se-

nhor Jesus dos Passos

De planalto - Brasília
DF - Florianópolis
Na ...pessóa ilustre Desem­

bargador vs solicito trans­

mitir Mesa·Administrativa
Irmandade Senhor Jesus
('1 �" Th ",SOS et Hospital de

Caridade vs' agradecimen­
tos mensagem' felicitações
enviada ensejo minha ínves­
tidura Presidência Repu­
blica pt
Cordiais saudações pt Ma­

recIu! Humberto Castelo

Branco Presidente Repúbli­
ca".o ESTAD�J

, r O fIlAIS '\Nl!GO illAIIIO Bt SAH1A CP ��. n I �

Florianópolis, (Terça-Feira), 2 de Junho de 1964

devotos presentes à inaug
ração da gruta de Nossa S
nnora de Lourdes.

\

(iju'té3rquia
Mudou-se

Novo Mao!festo
RIO - 1 COE) -Conferência naciona

dos bispos informou que distribuirá hoj
manifesto em que afirmará que cabe
igreja somente interpretar sua doutrina
cial. Pontos fundamentais da doutrina
igreja serão r�afirmados no manifesto.
I

BRDE vai inaugurar agência dia 18
O novo enderêço da Au­

tarquia UBL - Projeto Ga­
do Leiteiro, é rua Àraujo
Figueredo número' vinte e

dois, A mudança explica o

re-, desenvolvimento. das ativi­

dades. O aumento das ati-

Está marcada para o próximo dia 8, 8

inauguração da agência local do Banco de
Desenvolvimento do Extremo Sul.

tado, Sr. Celso Ramos e sua

Exma. espôsa, D. Edith Ga­

}na Ramos, padrinho e ma­

drinha de Nossa Senhora de

Lourdes; Exmo. e Rvdmo.

Sr. Arcebispo-Coadjutor,
Dom Felício da Cunhá Vas-

Auto-falantes, sob o coman­

do do proficiente radialista Louvores sejam ofereci­

Nazareno Coelho, ouviram- dos aos generosos constru­

se as primeiras palavras de tores. Sr. Carlos Valentín e

louvor à Virgem, aos Bene- Sr. Gilberto Dias, ambos

méritos, Benfeitores e Cons- incansáveis no trabalho de

trutores da Gruta. E a gen- construção ,da obra, Com sa­

concelos; Dr, Fernando Os- til Srta. Zenaide Sganzella, crifícios e abnegação, ês­

valdo de Oliveira, Secretá- aplicada aluna do Colégio tes valorosos construtores

Sagrada Coração de Jesus, labutaram com desassom­

dirigiu aos presentes a se- bro neste empreendimento
guinte saudação, •

cristão. Nossos louvôres aos

"Devotos de Nossa Senho- operários, os humildes ope-
ra de Lourdes.

'

rários que se entregaram ao

Aqui estamos, reunidos, estafante trabalho de cans­

em tôrno da Virgem, na trução da gruta.
inauguração desta rnajesto- Queremos, s a 'ti d a r os

sa gruta, Uma obr� que 'en- Rvdmos. Irmãos Maristas

che os olhos e inunda de do Al;Jfigo de Menores, aos

- ......---__ -
. .,.. alegria- a alma dos dev9tos componentes da Banda' Mu-

Co�r'ai d,a ,U-8,·C ,)eDI·CJ·a te,mp:o--
��r:O:�: ve�n��r:nco�:� ��;�:'��l�u:1:�.aI�mp:;�=:e�

,

aos anseios de quantos co- Jó!utar as mais belas páginas
mungarn dos ideais da San- da divina' música. Nossa
tíssíma

-

Virgem, em espe- saudação a. Rvdma. Trmã
-,- _

cial, dos enfermos interna- Getwaldrs, Superima do

d
'

d
·

.

fi' TAC'
.

dos neste hospital. Hospital Nerêu Ramo:::;, In- S b'
-

I nO
Porque, de agora em dian- cansàvelmente, esta Religio- U versao:

.'

a
"

a
'.

te, todos os doentes devo- s"t entregou-se ao ideal de

I' P
I

. ...
. ! I tos de Nossa SenhoTa de bém-servir" na orientação nveshgações _ rosseguem

,
....'!. -

,Y Lourdes, poderão ter êste elos trabalhos aqüi executa- NITERÓI; 1 (OE) _ A blicadas nos próximos dias

Prepara-se � Çoral da
local solitário e enternece- dos.,

a'
ComIssão de investiga�ões e incluem c:em ,policiaisdor para as suas preces. E Saudamos, finalmente, sumarias re�erentes á atI'vI'- 'd d

'

Universidade de S. C. para t t h- d 'd D F
� COIlSI era os mGapazes .pa-aqui, cer 'amen e, ao e S, .ExcIa, Rv ma, Om e- dades subver'sI'�vas e corI'up-

' ,

a sua Temporada artística - ra exerclClO 'da fuução.encontrar o bálsamo que lício da Cunha Vasconcelos, tivas no govêrno Fluminen-de 1964 a realizar·se nos
suavl'sa to"dQ.s as dores ma- tI' d� ilus Te pre aCtO e nossa

se. informou ter elaborado __�
_dias 5, 6 e 7 em Flori'lnópo·

t
.'

p. 'd l'
,-

t -1·...
-.'" .

Nul' Teatro AI'l.lltro de .enals,�:.orque, aqu\ : relgIao ca.o.lO�, "'\lu,e, co- .nov.'iI.S"listas'c6ii:bÉltldà';i'nb�-;'·; ,.", .. p:c,_ .-tIS, no
:. ,

.. ,; ,�_ �,,' i, o;,
-

.� ."l;lraço�;·�p,-bertqs, os 'estara· mo -amigo :d�t?;-��s�' �',;J dar? �:' 'qfl':'S d� s�rvidor�s/ ertVbivi.-(_'� .'�: Y�' .. og4� eCarvalho. "., ,

",
k' "r'

�.,
, 'abençoando ··a 'Senh,ora dós en.fermos, cQl.ab,oràra!,. a(P_l- dos em tu,is atos. Acrescen-'

-

SYDNEY (Austrália), 1O Coral da Umversldade,
C

-

d
.

T S t M t 1 '

,l' á con�agrado aqui e no ln·
eus e a erra. meira, an ,a; lssa, r18S f1 p. ':dp_u' que.::j,::t iis.tas serão pu� (OE) - .!''l)j J'einiciada na
Uma obra que relembra- cal \ 1

-

dteria r do Estado, volt;'1ago-" man la e hoje Çt contagem
rá, para '1 eternidade, o ca- l,';Jue

.

a Nossn., R'mhora de
..

_

. inversa p'al'a o larlcaInentora com grandes novidades . - ,

l'inilo e o clesvêlo de nume- Lourdes, lá dos altos céus, 8 J1 B. O R' O SOl). do foguete Blue'Pl'e'5S, noem seu repertório, par"t . LI �

rosQs devotos de Nossa Se: abençôe à quantos aqUI se polígono de prova's de Umais uma consagração. ' SÓ C" F E Z Inhora de Lourdes. Que não encontram presentes, mun- .

tl
. TO Merry, na Austrália, A ope-Semanário editac,io em' construida a séde do sem"t- mo companheiro Arno Fen· Sob a regência do· jovem mediram esforços no sen- dando suas ,"tlmas da mais r"tção havia sido retardadaMafra para São Bento do nário na Avenida Nereu Ru- drich, Marcos vo'n Bathen, Maestro José Acácio sânta- tido de dar à SanÚsstma inefável alegria, do maif: pu- em váriasocasiões.

Sul, Campo Alegre e Rio mos (altos), tendo sido in- Eugenio Herbst, Rodolfo
na, êste Coral que consta Virgem esta obra contagian- ro amor filial".

Negrinho por iniciativa da terrompida a publicação do
• Stutzer, Ad01ar Jungton. entre os mais qualificadOS te do ponto de vista cris-' xxx

"Tribuna da Fronteira", de semanário que deverá rea- do Pais, tem progredido as- tão. Em seguida, pela Exma.

Mafra, com as red"tções 10- parecer no próximo mês, O industrial Otair Becker, sust'lGo.ramente,' conseguin- Reza a história desta gru· Sra, Edith Gama Ramos,
cais confiadas a Arno Fen- Para atender às neces- que "cedeu ° terreno para a do fazer verdadeira arte, ta, que! para dar-se inicio à madrinha de Nossa. Senho­

dr.ich, aluno do
-

Curso Prá- sidades do registro do jor- constTução da séde, parece
.

motivo pelo qual. se tornou sua construção, necessitou· ra, foi cortad"t a fita simbó­
tico de Jornalismo, Marcos nal na Co.marca, foi convi· que faz parte da direçãó da' verdadeiro motivo de orgu- se da colaboração das pes- lica �da gruta. E prossegui­
vqn Bathen e Eugenio Her- dado o veterano profissio- Gráfica Editora São Bento, lho para a Universidade de soas credenciadas, O Sr. Go- ram as solenidades, com a

bst. nal de imprensa Fnmci,sco assim conJO tambem o ad- vernador do Estado, por.' benção da obra pelo Sr, Ar-'S. C.
Escobar Filho, que concor- vogado Egydio Pereira, exemplo, dignou:se permi- cebispo-Coadjutor, e des·

A direção da "Tribuna da dou 8m aceitar o lugar de O semanário terá um lar- ,Nos dias 12 e' 13 de junho tir que a Rvdma. Irmã Ida- cerra�ento das placaS' dos

Fronteira" resôlveu efetuar redator,. go programa' de expansão estará se 'Rpresentando em lina. deSse inicio a constru- Beneméritos, Benfeitores e

a venda das oficinas em' das causas da região ser- Curitiba, no Auditório da ção Ja gruta nos terrenos Const;utores,
que era composto e impres- A transferência da máqui- rana, ·corrl serviços informa- Raitoria da Universid'1de do do I Hospital Nereu Ramos. Ainda pelo radialista Na- DALLAS (Texas), (OE) nia. O sr. Mauro Borges pa-

gO o semanário "Tribuna da na impressora' e da tipogr"t· tivos bem cuidados, colabo- Paraná e na Televisão para-
'

Com o "SIM" atencioso e zareno Coelho, da Rádio - Os advogados de Jack rece conformado com 'a sus-

Serra" ao diretor da sua fia será feita logo que este· ração escolhida e "trtig9s de naense, canal. bondoso do Sr, Governador, Guarujá, foi tornado pubU- , E,uby, insistirão hoje junto pensão dos direitos politi-
Sucursal em São Bento, ja pl'Onta' a 'séde do sema- orientação fiéis á linha

.

in- Com mais 'esta audição, o tornou-se passiveI a concre- co o histórico da gruta. ao Ju-iz Johon' BrOwn . de cos de dois de �us secretá-

Arno Fendrich. nário. dependente do .jornal: tC1f')-. Coral da U.S.C. continua tização da obra. Também ,a MISSA CAMPAL r�allas; p.ara que cQnéorde ' rios de Govêrr].� titulares

Est€) procurou obter apôio Continu�rà. como sema-' vendo cuidar principalmen· cumprindo suas altas fina- sua Excélentíssima espôsa, Po� último,- pelo Sr. Arce· 'com uma audfência para de- da 'Educação e d� Interior e!'
num �;rupo de amigos, or- nário, em sua nova fase, a te da sua expedição para os lidades de aprimoramento D. Edith Gama Ramos, de- '. bisço Dom Felício da Cunha terminar o estado mental . Justiça. Tudo .leva a se su­

ganizando a GRAFICA EDI- "Tribuna da Serra", confia- demais centros do país, de dos alunos univers'itários e
. dicou-se à construção da Vasconcelos, foi celebraqa oa do assassinio de Lee Os- por; que com ê�e' episódio.

TORA SÃO BENTO d"t à redação ,cl:o jornalista modo a atender ao progra- do povo em geral, com ho- obra. Tanto isso é verdade, primeira missa na gruta. wald. Caso a petição seja se encerr"t a cri�e, que p-o
(GRESBEN). Está sendo Escobar Filho, que terá co-· ma traçado. ras de serena recreação e que, em determinada oca- Dur"tnte a missa, a Bilnda recusada, recorrerão a'O Tri- muitos dias máq;eve a l'

.

de elevado nível artístico. sião� para a Religiosa re;;- de Música do Abrigo, sob a bun"tl Federal. pulação em suS nse .

.:si S % iSSO. o_ u._Cf..,��S:;;%%$%%%S%%%.a;,.SSJ;;SSSS;SSUSSl» ,.SS.9....�·..,j,fj�""%! ���Ij!.���'!'��·�"�...;::c;.,:::::·::;.:ti.:::\,;:";;::"ê�'-a\:::'e;:•.;::,.�·:;:.·:""'';::%:;!l%;;:,,:::%C'':::'':::'';;::%;;:''::;'''�'''�%�%�"�"'�"'::;::;:::!l";:s:.m?I�C:::Jt:::>-'::Sr;::%::;%:c'iS:::%i:í>-;::S::;%C%:::...:::,,:::,:·%C%:::%�·�:s::�cSl;:::;:���:::.:s::;==r.-s:s;::�;;::O:������í;:%s::�co;��:;;s�������1
TITO CARVALHO' trasse a pescar proveito, O episódio, alias, é velho

S
.

·

d dR.d
-

- pretemtem situar o Coman· A esSa orientaçlio não. cxpedien,tes comu
.

stas,
com uma desenvoltura pe· e

. revelho, incidente e reino eotl' o e etl aD
do Revolucionário ganha, a tem faltado o Comando de \ sorte a impedir qlJe se des-

Somos dos .que entendem culiar aos proce�sos obs�- cidente. Em 1930, p'or exem· ,

.

.

'

cert.os }e�peitos, ? caráter Santa 'Catarina, porque, evi- virtuem os fins, revolucio·

que a �cvo�ução, ou Contra- letos de tempos Idos. Nao pIo, o general Ptolomeu de . .
, de mdIgmdade. VImos ob- dentemente, não -lhe intc< nários, que se de

Revolução, como seria mais se dá conta. de que a Revo- Assis Brasil, interventor, servando, da nossa densa ressam in.divíduos, desaven- tarde a marcha

apropriado, deverá voltar- lução não pode deter-se, tem recebeu em Palácio mais de tá o crime?" Foi o inesque- ram, porventura, que o .les- obscuridade, o procedimen; ças aldeãs, 'mexericos in- gração do país n

'se em parte mínima, essen- de prosseguir, 1 até atingir vinte delações ànônimas cível amigo Sizenando Tei- tino da mesma é tornar o to do almirante Murilo do dustriosos, sugestões de ca. gítimos, fecundos

cial e específica, para o pas· os objetivos de saneamen- contra nós, que cometera- xeira quem nos rela\ou a (Brasil asseado, o Brasil efe· Vale em meio ao panorama tões· de feira·livre. Sobrepõe pouco sonegados
sado, fazendo-o elemento de to da sapueaia em que foi mos o feio delito de lealda- cena. Não estranhamos, as- tivamente brasileiro,

-

Iiber· tumultuado de paixões in- a 'tudo a inflexibilidade do

consolidação do presente transformado o país,
.

,pelo cIP- a Adolpho Konder, um s�m, que as delações este- to às ratazanas, enquadra· feriores, quando a tônica dever a cumprir porque,
e do futuro. ,

comudismó de uns, a displi· dos mais nobres, mais cul· .iam pululando, em defiques- do em .sua. exata trajetória restiluradQra da vergonha e dispositivo harmônico de

cência de muitos e a espero tos e mais honrados ho· cenda de (�aráter, ,junto ao deníocrátiea. longe dos ran· do brio neste país tem de um todo com função pro-

Mas, nus casos rcgionáis, teza aproveitadora de ou· mens públicos caturincll' 5." UN, aumentando·lhe a 'cores personaÍi&tas, dos rp- ser a de definitivo expurgo gramática de pesada res­

particularment.e em Santa' tr.os, inclusi,ve os que ell- ses, Interpelado sôbre o repulsa pela covardia e pela quififes de cestas de coso do comunismo insidioso, de ponsabilidade histórica, tem,
Catarina, o eS)JlÍrit() 1'evolu- grossam sempre a Cauda dos esh'a,nho fato, de não, nos baix.eza de tais g'estos e ati· tura? elevado cumprimento das, 'nos lindes da tarefa a rea-

cionário nao tem sido devi- movimentos, vitoriosos. E é hal'n' (.rancafiaofl na Peni· tudes. patriót�cas diretrizes - revo lizar, a paixão da verdade,

dal�l{"l1te cIJmp"eenditlo. A dêstes, sem dúvida, o sôr· tcnc1Ària. talvez engulhado, Certo, há muH9 ql�e apu· lucionál'ias, dentro dum que é umá poderosa e- lim·

pacífica e ma;)'; ou menos dido mister da delação. nu· A'<sis Ih'asi! -l,p<jjJomlcu: Porque não levarem arar, pUBir e depurar. Mas, processo impessoal de lim- pida f.orma criadora.

tolerante a�:H)(;ã<) das Fôr- tridn pelo inconformismo, "I',orql11'? f>;se I'H,ÇO não Revoluç&o a sério, 11=1 ,t sua com denúncias documenta- peza e_ remoção do entulho; Daí, a _sua capacidade de

�':::�, ':'�'.�;';·.l;, .:[:1 ':L.l'gc:-n a :1 • ,l:�;-;i(:atle, o ll2 .. ;J:c:l) rimhou, IÚO caü:"jou, Nian- "3 st;it :;(I,wri ,�',�;das e', sobre uüo; com aeu· úe refol'l1mlaçi'to Ú<l� autên- ação, sllrna a ·trÍl:as inte,

que' o p;u'íidarismo llolíti· nrill:l1n (bs prel.ensôes Í<'vt' fide1.id;:l·,l;· il U,S,onjineia coi�"sa:: ores i f!ünf' (I;;.' tieas normas p')líti�1:l-l'('nnõ, resseixas, a f":ploraç3es coou_'
[1' .. '"ai? �g'11�- '-"l}\ê pmí�ção em que muitos mi!;ll,administraÜvas: tlfln:�'I''''s, ass(·nH'lh:,d;l.� aos _

"""... ., ...�'""o;:,���...t.;q�n.�_c.$,�..���;.�..,.'!"li-:-'l:':.T:r-;�t:::;". j;.�� �r1.�f';_��7;'l;�-';;O;�::-·
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, A �formacão foi prestada à nossa
1-

•
-

,

portagem pelo dr. Jade Magalhães, Diretor
do. fefe:ridó estabelecimento bancário.

Além de' autoridades locais, estará pre­
sente o Presidente do B.R.D.E. dr. Ari Bur­
ger, de Pôrto Alegre.

o. B . .R.D.E. funcionará nesta Capital,
no 5. andar do, Edificio do Banco de Desen ..

volvimento do Estado.

vidades significa que o cria­
dor de gado leitéiro está

. sendo assistido, e por' essa

assistência se conclui que
o programa' do Governo
Celso Ramos, com referên­

cia a desenvolvimento da

pecuária leiteira, 'tem acei­

tação dos criadores especia­
lízadosem gado leiteiro.

TOME NOTA: O novo en-

Primeiro Ministro Indiano
.' .

Será Eleito Hoje
Nova Delhi -. 1 CO�) - Os dirigent

do Partido do Congresso, decidiram cleg
o sucessor de Nehrú.. amanhã, terça fel
mas recusaram-se a revelar se conseguir
chegar a acôrdo em tôrno de um candidati
único, O presidente do partido não

"

.': - -,

. guiu convencer seus pares sôbre a conve-

niência de apoiar por unanimidade, o nome

de um Ministro do Gabinete de lavah
:r-4ehrú.

rio da Saúde e Assistência

Social, . e Dr. Wilson P?UIO
Mendonça e Sra. êle, Dire­
tor do Hospital Nerêu Ra-

·mos.

Dr. Celso Ramos Filho,
Dr. Paulo Cabral Wendh�u-As autoridades civis, militares,

ásticas e as classes produtoras estão
dadas para o ato inaugural. .

eclesi .. derêço da Autarquia UBL -

Projeto Gado Leiteiro, é rua

Ar�ujo Figueredo número

vinte e dois, Flortanópolis.

sen e Sra. Dr, Lineu Macha­

'do; Sr. Carlos Valentin e

Sra. Sr. Waldemar Vieira,
\

ra

São fiento. do Sul
Jornalnovo,

Crise em Goiás
estaria suspeita .

r GOIÃNIA, 1 (OE), �

(,
Governador de QOiás, pa�
sou o fim de semana l_1uma
fazenda a 200 kms. de Goiã-

Ainda o c-aso

Kennedy

Temos como

ação firme do'

MUI'ilo do Vale

que 've� seguran
com raro espírit
indesmen*ido
sob a inspiração
democrática, . co

)1, ",
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